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Caros(as) marvanenses
Amigos e amigas de Marvão,

É com o maior entusiasmo e es-
perança no futuro que acolhemos 
este novo ano de 2022. Mais do 
que nunca, é hora de encarar os 
próximos meses como um período 
que irá ficar, certamente, marcado 
por um maior regresso à normali-
dade, após dois anos de pandemia 
que ditou grande parte do rumo das 
nossas vidas.

O ano que findou foi de grandes 
feitos. Em poucos meses vacinámos 
cerca de 90% da população. Uma 
conquista que devemos a um nú-
cleo forte de profissionais de saúde 
que lideraram este processo e que, 
em tempo recorde, asseguraram 
o bem-estar e a saúde pública da 
nossa comunidade. 

Este ano, voltámos a ver as ruelas 
da nossa vila, mas também todo o 
concelho, repleto de turistas, ansio-
sos por conhecer e compreender 
a história de Marvão. Assistimos 
ainda ao regresso da cultura e de 
certames de tamanha importância, 
como a Feira da Castanha. 
Feitas as contas, 2021 acabou por 

ser um bom ano para os desígnios 
do nosso concelho. Entre tantas ou-
tras coisas, implementámos a Estra-
tégia Local de Habitação, arrancá-
mos com as obras de requalificação 
e ampliação da Escola Básica de 
Ammaia e demos uma nova vida 
ao Centro Cultural e Recreativo de 
Santo António das Areias. E mesmo 
quando a pandemia nos obrigou a 
recolher, nunca parámos de servir 
o Município. 

Num ano em que os marvanenses 
voltaram a ir a votos, realizámos 
investimentos estruturantes para o 
seu dia-a-dia e para o desenvol-

vimento da economia da região. 
Trabalhamos todos os dias em prol 
dos nossos munícipes e é essa a 
missão que nos move.

Este ano também trará projetos 
importantes, tais como a requali-
ficação da Piscina Fluvial da Por-
tagem e das Caleiras da Escusa, a 
reabilitação do edifício da Socie-
dade da Portagem, a criação do 
Núcleo Empresarial do Porto de 
Espada, o arranque das obras de 
construção do Corredor Pedonal do 
Eixo Nascente - Ponte da Portagem, 
a conclusão do Projeto Urbano de 
Acessibilidade - Inclusão Social de 
Santo António das Areias (Praça de 
São Marcos), a conclusão das obras 
de beneficiação na estrada que liga 
a Ponte Velha a Santo António das 
Areias, a inauguração da Incuba-
dora de Base não Tecnológica da 

Beirã, ou a abertura do Centro de 
Inovação Turística do Tejo Interna-
cional, na fronteira de Galegos.

Continuamos, como desde o pri-
meiro dia, empenhados em construir 
o futuro de todos os marvanenses. 
Da minha parte, quero que saibam 
que poderão continuar a contar 
com uma equipa de trabalho para 
estar ao vosso lado e ajudar-vos a 
ditar o nosso sucesso coletivo.

Um ano de 2022 com muita saú-
de, progresso e paz são os meus 
votos para todos os(as) marvanen-
ses e amigos(as) de Marvão.  

Luís Vitorino
_ presidente da Câmara Municipal 

de Marvão
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PISCINA FLUVIAL DA PORTAGEM 
VAI SER REQUALIFICADA

O Município de Marvão vai investir mais de 
547 mil euros na requalificação da Piscina Fluvial 
da Portagem, um dos locais mais movimentados 
e procurados do concelho. A obra de requa-
lificação pretende melhorar a funcionalidade, 
valorizar os elementos naturais e arquitetónicos 
e potencializar os fluxos e a mobilidade dos uti-
lizadores, dando uma nova dinâmica ao espaço.

O projecto de requalificação prevê a substitui-
ção de todo o pavimento e das paredes laterais 
da piscina, bem como a construção de novas 
escadas de acesso ao seu interior. 

Ao nível do passadiço existente e do sistema de 
comporta, os mesmos serão demolidos, sendo 
substituídos por um novo passadiço pedonal que 

garanta o acesso a pessoas com mobilidade 
condicionada e a construção de um sistema de 
comporta insuflável automatizada.

Será ainda criada uma plataforma suspensa 
sobre o rio Sever que terá a função de ampliar 
a área disponibilizada para o banho de sol dos 
utilizadores, trazendo benefícios ligados à saúde 
mental e física, e a acessibilidade de pessoas 
que possuem mobilidade condicionada ao inte-
rior da piscina será garantida 
através de construção de uma 
rampa de acesso, cumprindo a 
legislação vigente (Decreto-Lei 
n.º 163/2006, de 8 de Agosto);

O projecto contempla ainda 
a instalação de nova ilumina-
ção decorativa por forma a 
valorizar os elementos naturais 
e arquitetónicos presentes na 
envolvente da piscina fluvial.

Também os equipamentos de 
apoio à piscina fluvial serão 
beneficiados, com destaque 
para a implementação de um 

novo passadiço pedonal, que vai beneficiar o 
fluxo de passagem de pessoas entre as margens 
do rio Server.

Com esta intervenção, o Município de Mar-
vão pretende valorizar um espaço icónico do 
concelho e que apresenta actualmente sinais de 
algum desgaste devido à sua utilização, uma 
vez que este é um dos espaços mais procurados, 
especialmente no Verão, por turistas e visitantes.

MUNICÍPIO DE MARVÃO CRIA NÚCLEO EMPRESARIAL
DO PORTO DA ESPADA NA ANTIGA COOPERATIVA

Obra pretende dotar a Piscina 
Fluvial da Portagem de melhores 
condições para os seus 
utilizadores, tornando-a bem mais 
aprazível e inclusiva para todos os 
que visitem o espaço. 

Numa aposta na requalificação e utilização 
de um espaço emblemático do Porto da Espa-
da, o Município de Marvão vai investir cerca de 
300 mil euros na ampliação do edifício onde 
se localizava a Cooperativa.

O projeto de arquitetura deste investimento 
está já em fase de finalização e o Município irá 
brevemente dar início à execução da obra de 
implantação daquele que será o futuro Núcleo 
Empresarial de Porto da Espada.

No espaço da antiga Cooperativa pretende-
-se que sejam criados dois espaços amplos, 
com WC ’s partilhados num espaço central 
para ser de utilização comum, assim como 
um espaço mais pequeno, com ligação direta 
para o exterior.



MARVÃO  |  FEVERERO  20224 CONCELHO EM DESENVOLVIMENTO

O Município de Marvão associou-se 
à campanha de sensibilização am-
biental "Eu Reciclo!”, da VALNOR, de 
forma a valorizar os estabelecimentos 
do concelho que já efetuam a separa-
ção e deposição seletiva dos resíduos 
(papel, cartão, plástico, metal e vidro).

Por outro lado, a campanha pretende 
sensibilizar os restantes estabeleci-
mentos para a necessidade de reciclar 
“sempre, tudo e em todo o lado” e 
promover a sua consciência ambiental 
perante a população.

Nesse sentido, a vereadora Paula 
Trindade deu o seu testemunho e 
participou nas filmagens de peque-
nos vídeos promocionais, com alguns 
empresários do concelho, que vão ser 
utilizados numa campanha de cons-
ciencialização ambiental, nas redes 

sociais da VALNOR e do Município de 
Marvão (Facebook e Instagram).

O Município relembra ainda que a 
VALNOR já efetua a recolha porta-
-a-porta dos resíduos recicláveis em 
vários locais do concelho de Marvão. 
Um serviço gratuito e ao qual todos 
os estabelecimentos podem aderir, 
contatando a empresa (800 911 
400).

ESTABELECIMENTOS 
MARVANENSES PARTICIPAM 
NA CAMPANHA “EU RECICLO!”

Desde o verão que estão a decorrer 
novos trabalhos no anfiteatro da Am-
maia, o monumento identificado em 
2019, no âmbito do projeto que visa o 
estudo dos edifícios lúdicos da cidade 
romana.

O projeto em curso, que decorre ao 
longo dos próximos anos, envolve a 
escavação e estudo do anfiteatro, a sua 
conservação e valorização.

Este anfiteatro, o quinto dos edifícios 
conhecidos em cidades da antiga Lusitâ-
nia, apresenta medianas dimensões, de 
53,5 metros no seu eixo maior, e cerca 
de 40 no menor, com infraestrutura 
pétrea e bancadas de ma-
deira, à semelhança dos 
já conhecidos anfiteatros 
de Bobadela (Oliveira do 
Hospital) e de Cáparra 
(Oliva de Plasencia).

Atualmente, decorre 
uma campanha de esca-
vação e de diagnóstico 
das ações de conservação 
a realizar, financiada pela 
Fundação “La Caixa”, 
promovida por um con-

sórcio que envolve a Fundação Cidade 
de Ammaia, a Fundación de Estudios 
Romanos, o Museo Nacional de Arte 
Romano e o Centro de Arqueologia da 
Universidade de Lisboa (Uniarq).

Os principais objetivos delineados 
incluem a continuação da identificação 
do perímetro do edifício, e escavação e 
estudo dos compartimentos associados 
à arena (carceres), os locais onde se 
guardavam os animais, para as venatio-
nes, lutas de humanos contra animais, 
ou onde os gladiadores se preparavam 
para entrar em ação nos combates sin-
gulares que realizavam.

TRABALHOS DE ESCAVAÇÃO 
E ESTUDO DO ANFITEATRO 
DA AMMAIA

MUNICÍPIO DE MARVÃO 
PARTICIPOU EM SEMINÁRIO 
SOBRE A CULTURA SEFARDITA 

O Município de Marvão participou no seminário dedicado à Cultura 
Sefardita no Tejo Internacional, realizado no Castelo de Valencia de Al-
cántara e onde se analisaram as potencialidades deste legado para o 
desenvolvimento turístico, cultural e economia da raia luso-espanhola.

Neste encontro, promovido pela Diputación de Cáceres, através 
do projeto “Taejo Internacional REDE”, foram também discutidas di-
versas propostas para arrancar com a criação de uma rota pedestre 
transfronteiriça, dotada de conteúdos históricos relativos ao legado 
que a cultura sefardita deixou nestas regiões, e que ligue Cáceres a 
Castelo de Vide, com passagem pela Portagem.

“KAMINOS, de Sefarad para o Novo Mundo no Tejo Internacional” 
pretende ser um projeto turístico diferenciador, de recriação histórica 
e simbólica do percurso que os judeus fizeram aquando da sua ex-
pulsão de Espanha, pelos Reis Católicos, em 1492.

Já finalizaram os trabalhos de execução da Operação PDR2020 - 
8.1.3 - “Prevenção da Floresta Contra Agentes Bióticos e Abióticos”, 
com a instalação de:

- 632,20 ha de Mosaicos de Parcelas de Gestão de Combustível; 
- 7,07 ha de Rede Secundária de Faixas de Gestão de Combustível;  
- 47,65 ha de Rede Primária de Faixas de Gestão de Combustível.

As áreas intervencionadas foram sujeitas a trabalhos de Controlo 
da Vegetação Espontânea, Redução de Densidades e Desramações e 
Podas, num período temporal correspondente a cerca de dois anos.

De igual forma, também os trabalhos de execução da Operação 
POSEUR-03-2215-FC-000119 - “Prevenção, controlo e erradicação 
de espécies exóticas invasoras - Infestantes Arbóreas - Acácia spp.”, 
já se encontram concluídos.

Uma intervenção realizada em cerca de 40 ha de área, tendo sido 
necessário efetuar sucessivos cortes, em cada uma das manchas, 
para garantir a completa eliminação destas plantas.

GABINETE FLORESTAL 
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O Grupo Desportivo Arenense comemorou, 
a 12 de dezembro, o seu 43º aniversário. 
Um marco importante na história do clube do 
concelho de Marvão, mas que, pelo segundo 
ano consecutivo, não foi festejado como se 
pretendia pelos seus sócios e simpatizantes 
devido à pandemia.

Desde a sua fundação, em 1978, esta cole-
tividade marvanense tem-se dedicado essen-
cialmente à prática desportiva, mas sem nunca 
esquecer a vertente cultural e recreativa.

Grande parte dessa atividade tem sido dire-
cionada para o futebol e futsal, na sua vertente 
competitiva, com a participação nos Campeo-
natos Distritais da A.F. de Portalegre, desde 
Traquinas a Seniores, quer na vertente recreativa 
e de convívio, com a sua equipa de Veteranos.

Na atual época desportiva (2021/2022), o 
Arenense está a disputar o Torneio Distrital de 
Benjamins Sub-10. Um escalão etário que junta 
cerca de 15 crianças do concelho, para treinar 
duas vezes por semana (terças e quintas-feiras, 
a partir das 18h30), no Campo dos Outeiros.

Também à semelhança do que tem aconte-
cido nos últimos anos (salvo raras exceções), 
o Arenense está a participar no Campeonato 

Distrital de Seniores de Futsal, da A.F. de Por-
talegre.

Para além dos títulos conseguidos no futebol 
sénior (campeonato distrital e taça da A.F. de 
Portalegre, em 2004/05), na história do clube 
ficam as participações nos campeonatos na-
cionais de infantis e iniciados (em futebol), mas 
também a presença de uma equipa de juvenis 
nos Campeonatos Distritais e Nacionais de 
Andebol de 7.

Nesta modalidade, em parceria com a Asso-
ciação de Andebol de Portalegre, está agora 
a ser retomada a atividade. Os treinos, dirigi-
dos a crianças de ambos os sexos, entre os 6 
os 10 anos de idade, realizam-se às terças e 
quintas-feiras (17h30 e às 18h25), no Pavilhão 
de Santo António das Areias.

No atletismo, o clube também tem conse-
guido algum protagonismo pela participação 
dos seus atletas em provas de Corta-Mato e 
de Trail. Nesta variante está já a ser preparada 
a organização do Trail de Marvão, no dia 20 
de fevereiro.

No que diz respeito à parte recreativa, ao 
longo da sua história o Arenense tem conse-
guido meritórios resultados e muitas vitórias 

em torneios de Malha, realizados um pouco 
por todo o Distrito.

Já na vertente cultural, e em virtude da situa-
ção pandémica vivida nos últimos dois anos, 
não tem sido possível dinamizar qualquer tipo 
de atividade.

Nota também para a sede do clube que 
se encontra atualmente a ser remodelada e 
requalificada, de forma a dotar o espaço de 
condições de excelência para poder acolher, a 
curto prazo, os mais diversos eventos.

Por último fica o desafio para que, desde os 
mais jovens aos mais velhos, todos se interes-
sem e ajudem, das mais diversas formas, o 
clube do concelho de Marvão. Seja na prática 
desportiva, no apoio aos seus atletas, no patro-
cínio às diferentes modalidades, ou tornando-
-se associado do clube, ajude o Arenense a 
chegar aos 100 anos.

Neste momento, o clube está a efetuar uma 
atualização do número de associados, com 
o intuito de criar também um novo cartão de 
sócio.

As obras de requalificação e alargamento 
do Caminho Municipal 1036, no troço entre a 
Ponte Velha e Santo António das Areias, estão 
na sua fase final. Esta empreitada, a cargo da 
Construções J.J.R. & Filhos, S.A. e orçamentada 
em cerca de 433 mil euros, arrancou em se-

tembro do ano passado com a duração prevista 
de seis meses.

Uma intervenção que contemplou o alarga-
mento das faixas de rodagem da estrada, a sua 
pavimentação betuminosa, nova sinalização 
horizontal e vertical, e uma substancial melhoria 

da drenagem das águas pluviais nas bermas. 
A requalificação e alargamento desta via vem 

melhorar, significativamente, as condições de 
segurança para quem a utiliza, nomeadamente 
no acesso a Santo António das Areias e à sua 
Zona Industrial, pela Ponte Velha.

OBRAS EM FASE DE CONCLUSÃO NA ESTRADA QUE LIGA 
A PONTE VELHA A SANTO ANTÓNIO DAS AREIAS

GRUPO DESPORTIVO ARENENSE 
COMEMOROU O 43º ANIVERSÁRIO 

SEJA SÓCIO E APOIE O CLUBE
DA NOSSA TERRA!
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COMEMORAÇÕES DO 
DIA INTERNACIONAL DO IDOSO

De forma a assinalar o Dia Internacional do 
Idoso, promover o envelhecimento ativo e preve-
nir o isolamento social, o Município de Marvão 
organizou, ao longo do mês de outubro, com a 
colaboração do projeto CLDS 4G - Treinamente, 
diversas atividades direcionadas à população 
sénior do concelho.

As comemorações do Dia Internacional do Idoso 
no concelho de Marvão tiveram início a 1 de ou-
tubro, no Centro de Lazer da Portagem, com uma 
aula de ginástica, demonstração de exercícios no 
parque bio saudável, uma caminhada e lanche.

Ao longo do mês de outubro foram também 

realizadas várias visitas: ao Centro de Ciência Viva 
do Café e Quinta das Argamassas, em Campo 
Maior; à Cidade Romana de Ammaia e à Aca-
demia de Música de Marvão (Quinta dos Olhos 
d’Água); ao Museu do Bordado e do Barro e à 
Rua de Santa Maria, em Nisa; e, por último, ao 
Castelo, Museu e Casa da Cultura de Marvão, 
com oferta de um pequeno lanche a todos os 
participantes.

Para as IPSS’s do concelho foi também propor-
cionado um momento de diversão através de um 
espetáculo de animação circense, magia e humor, 
dinamizado pela Cia. Bipolar.

ESTRATÉGIA LOCAL 
DE HABITAÇÃO

Na sequência do Acordo de Colabora-
ção celebrado com o IHRU (Instituto da 
Habitação e da Reabilitação Urbana), e 
no âmbito da programação estratégica 
das soluções habitacionais, o Município 
de Marvão tem em fase de concretização 
oito das 33 soluções previstas, nomeada-
mente: projeto para cinco requalificações 
na Rua do Relógio; duas requalificações a 
decorrer (em São Salvador da Aramenha 
e na Escusa); e aquisição de uma habi-
tação, para posterior requalificação, nos 
Cabeçudos. 

As intervenções identificadas têm en-
quadramento no âmbito do Programa 1.º 
Direito, cujo financiamento foi reforçado 
pelo Programa de Apoio ao Acesso à Ha-
bitação, da Componente 02 - Habitação, 
do Programa de Recuperação e Resiliência 
(PRR).

HABITAÇÃO - 
BOLSA NACIONAL 
DE ALOJAMENTO 
URGENTE E 
TEMPORÁRIO 

No âmbito da Componente 02 - Ha-
bitação, do Programa de Recuperação e 
Resiliência (PRR), o Município de Marvão 
apresentou uma Manifestação de Interesse 
à Bolsa Nacional de Alojamento Urgente e 
Temporário, que contempla a recuperação 
de um edifício situado no aglomerado de 
Porto Roque, concelho de Marvão, para 
criação de um Acolhimento de Emergência, 
com capacidade para 12 pessoas adultas. 
De momento, aguarda-se que seja aberto 
o correspondente aviso para efetivar a 
candidatura.

A Bolsa Nacional de Alojamento Urgente 
e Temporário pretende ser uma resposta 
estruturada e transversal para as pessoas 
que carecem de soluções de alojamento de 
emergência (devido a acontecimentos exce-
cionais ou imprevisíveis ou a situações de ris-
co iminente) ou de transição (situações que, 
pela sua natureza, necessitam de respostas 
de alojamento de acompanhamento antes 
de poderem ser encaminhadas para uma 
solução habitacional definitiva), tendo em 
vista a sua inclusão social, proteção e auto-
nomização, o combate às desigualdades e a 
garantia de uma adequada proteção social 
face a situações de risco e emergência.

A constituição da oferta de alojamento 
será concretizada diretamente por entidades 
públicas ou por entidades do setor privado 
e social, com competências nesta matéria, 
de forma individualizada ou em parceria, e 
terá por base a aquisição, reabilitação ou 
construção de unidades residenciais.

PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO 
ENTRE O MUNICÍPIO E A UJA

Foi assinado, dia 27 de julho, no Salão No-
bre dos Paços do Concelho, um protocolo de 
colaboração entre o Município de Marvão e a 
Paraíso Medieval (UJA – União da Juventude 
Arenense), para cedência de uma sala no an-
tigo edifício da Celtex, em Santo António das 
Areias, onde a associação de desenvolvimento 
local vai fixar a sua sede.

Este protocolo, assinado pelo presidente do 
Município de Marvão, Eng.º Luís Vitorino, pelo 

presidente da direção da UJA, Guilherme Má-
ximo, e pelo seu tesoureiro, Tiago Morgado, 
tem a duração de três anos.

Marvão acolheu, durante uma semana, 
cerca de 40 jovens universitários que integram 
o projeto “Missão País”, um programa de 
voluntariado para estudantes missionários. 

Ao longo da sua estadia no concelho 
e sempre divididos em pequenos grupos 
(apelidados de comunidades), estes jovens 
realizaram trabalhos de cariz social, junto de 
alguns idosos marvanenses. 

O presidente Luís Vitorino e o vice-presiden-
te Luís Costa tiveram a oportunidade de dar 
as boas vindas ao grupo, na sua chegada ao 
concelho de Marvão, em forma de agrade-
cimento pela sua dedicação à comunidade.

A Missão País é um projeto católico de uni-

versitários para universitários que, através da 
colaboração voluntária, organiza semanas de 
apostolado e ação social, durante as quais os 
jovens disponibilizam o seu tempo em prol 
da missão das entidades de economia social.

“MISSÃO PAÍS” NO CONCELHO DE MARVÃO
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MUNICÍPIO APOIA IPSS´S 
E ASSOCIAÇÕES LOCAIS EM 
CERCA DE 78 MIL EUROS

BOLSAS DE ESTUDO 
MUNICIPAIS 2021/22

No âmbito do concurso para atribuição de Bolsas de 
Estudo Municipais foram apresentadas 36 candidaturas 
de alunos a frequentar o ensino superior, residentes no 
concelho de Marvão, no ano letivo 2021/22.

Com base nas condições de atribuição enunciadas no 
Código Regulamentar do Município de Marvão, após 
apreciação do Júri, foram admitidas 29 candidaturas e 
excluídas sete candidaturas.

Na sequência de deliberação de Câmara Municipal, 
relativamente a uma proposta apresentada pelo Presi-
dente, a atribuição das Bolsas de Estudo Municipais foi 
feita a todos os candidatos que reuniam as condições de 
atribuição requeridas. Estes alunos do ensino superior 
irão beneficiar de uma bolsa mensal no valor de 176,67 
euros durante 10 meses. 

O Município de Marvão pretende, com esta medida, 
incentivar o prosseguimento dos estudos superiores e pro-
mover a formação académica dos jovens marvanenses. 
A educação continua a assumir um vetor estratégico na 
política social municipal. 

MUNICÍPIO OFERECE 
CADERNOS DE 
ATIVIDADES A ALUNOS 
DO 1º CICLO

À semelhança dos anos anteriores, o Município de Mar-
vão disponibilizou, gratuitamente, as fichas de atividades 
das disciplinas de Estudo do Meio, Matemática, Português 
e Inglês, aos alunos do 1º ciclo do Ensino Básico (do 1º 
ao 4º ano), matriculados no Agrupamento de Escolas 
do Concelho. 

No arranque e preparação do ano letivo 2021/22, o 
Município apoiou na aquisição de material escolar, com a 
atribuição de 30 e 20 euros, respetivamente, aos alunos 
do 1º ciclo, com o escalão 1 e 2 do abono de família.

Este apoio, no valor total de 2.150€, reflete o empenho 
da autarquia em proporcionar as melhores condições 
de ensino às crianças marvanenses e contribuir para 
o seu sucesso escolar, colaborando, simultaneamente, 
para minimizar os encargos dos agregados familiares 
do nosso concelho.

ATIVIDADE FÍSICA E LÚDICA 
DIRECIONADA AO PÚBLICO SÉNIOR

Ao longo do mês de ju-
lho o Município de Marvão 
dinamizou, em colabora-
ção com o projeto CLDS 
4G – Treinamente, sessões 
semanais de atividade físi-
ca direcionada ao público 
sénior, nos espaços verdes 
do Moinho da Cova e da 
Piscina Municipal Coberta.

Esta iniciativa teve como 
principais objetivos promo-
ver o envelhecimento ativo, 
combater o sedentarismo, 
prevenir o isolamento so-
cial e alterar o quotidia-
no das pessoas seniores, 
proporcionando-lhes uma 
atividade física e lúdica.

O executivo municipal reuniu, dia 10 de janeiro, com a equipa técnica do programa 
CLDS-4G “Treinamente” que, desde junho de 2020, tem desenvolvido um plano de 
ação dedicado à promoção do envelhecimento ativo e apoio à população idosa do 
concelho com elevado sucesso.

A equipa técnica apresentou o plano de atividades/ação para o ano de 2022, para 
que, com a colaboração do Município de Marvão, possa continuar a alcançar as 
metas a que se propõe no âmbito da promoção do envelhecimento ativo.

O programa CLDS-4G “Treinamente”, financiado no âmbito do POISE - Programa 
Operacional Inclusão Social e 
Emprego, tem a Associação 
Cultural e de Desenvolvimen-
to da Beirã (A Anta) como 
entidade coordenadora e 
um prazo de execução de 
três anos.

EXECUTIVO REUNE COM EQUIPA 
TÉCNICA DO PROGRAMA CLDS-4G 
“TREINAMENTE”

Em 2021, o Município de Marvão, consciente da importância do trabalho de parceria 
e de complementaridade realizado pelas associações locais, concedeu, ao abrigo do 
Regulamento Municipal de Apoio às Associações Sem Fins Lucrativos e às Instituições 
Particulares de Solidariedade Social (IPSS´s) do concelho, apoios monetários no valor 
de 77.684,33 euros.

Este valor repartiu-se em 55.000 euros destinados às IPSS’s, nomeadamente no 
apoio a atividades de caráter regular, no âmbito da proteção, prevenção e combate 
à COVID-19, e apoios ao investimento e equipamento. A este apoio candidataram-
-se seis IPSS´s do concelho.

Os restantes 22.684,33 euros destinaram-se ao apoio ao investimento e equipa-
mento de sete associações locais, que apresentaram as suas candidaturas aos avisos 
abertos pelo Município de Marvão.

Confirma-se, uma vez mais, o apoio do Município de Marvão ao associativismo 
local, enquanto suporte fundamental da dinâmica e identidade concelhias, num 
período que, à semelhança de 2020, se revelou atípico, em virtude da situação 
pandémica que se vive.

MARVÃO SOLIDÁRIO
O Marvão Solidário consiste num serviço prestado gra-

tuitamente pela Câmara Municipal, através de pessoal 
qualificado, interno ou externo, para a realização de 
pequenas reparações, incluindo intervenções de benefi-
ciação e adaptação, bem como o fornecimento de equi-
pamentos de uso doméstico nas habitações das pessoas 
idosas, pensionistas por invalidez e, de um modo geral, 
nas habitações das pessoas que vivam em condições 
indignas por absoluta falta de meios.

No âmbito deste programa foram recebidos dois pedi-
dos de intervenção, que se encontram ainda em fase de 
verificação das condições de execução: 

- Adaptação de espaço exterior para telheiro;
- Adaptação de parte da habitação para casa de banho.  



MARVÃO  |  FEVEREIRO  20228 CONCELHO EM DESENVOLVIMENTO

O presidente do Município de Marvão, Luís Vito-
rino, assinou o protocolo para elaborar e executar 
o plano de implementação do «Referencial de 
Educação para a Segurança, 
a Defesa e a Paz», numa ce-
rimónia realizada no Centro 
de Congressos da Câmara 
Municipal de Portalegre.

Esta sessão contou com a 
presença do Ministro da De-
fesa Nacional, João Gomes 
Cravinho, da Secretária de 
Estado para a Integração e as 
Migrações, Cláudia da Cruz Pereira, do Secretário 
de Estado da Descentralização e da Administração 
Local, Jorge do Nascimento Botelho, do Diretor-Ge-
ral da Educação, José Vítor Pedroso, e dos restantes 
presidentes de câmara do distrito de Portalegre.

O Referencial de Educação para a Segurança, De-

fesa e Paz é desenvolvido pelos Ministérios da Defesa 
Nacional e da Educação, por uma equipa conjunta 
do Instituto da Defesa Nacional e da Direção-Geral 

da Educação, e pretende 
aproximar Forças Armadas 
e sociedade civil, através da 
formação e sensibilização dos 
alunos do pré-escolar, ensino 
básico e secundário, para 
temas de cidadania.

Com a assinatura deste pro-
tocolo, válido por um período 
de três anos, o Município de 

Marvão compromete-se a incentivar, apoiar e inte-
grar, no seu projeto educativo, em articulação com 
o Agrupamento de Escolas do concelho, iniciativas 
relevantes da sociedade civil, relacionadas com a 
promoção de uma cultura da segurança, da defesa 
e da paz.

PROTOCOLO PARA IMPLEMENTAÇÃO DO 
«REFERENCIAL DE EDUCAÇÃO PARA A 
SEGURANÇA, A DEFESA E A PAZ»

O Agrupamento de Escolas de Marvão recebeu, pelo segundo 
ano consecutivo em que participa neste projeto, a bandeira ver-
de do Galardão Eco-Escolas, relativa ao ano letivo 2020-2021, 
numa cerimónia realizada no Centro Cultural Olga Cadaval, 
em Sintra.

O Município de Marvão felicita os(as) alunos(as) e professores(as) 
do Agrupamento de Escolas de Marvão envolvidos(as) neste pro-
jeto, pelo trabalho desenvolvido ao longo do ano letivo transato 
e consequente conquista da bandeira verde Eco-Escolas.

A autarquia tem apoiado e acompanhado a implementação 
deste programa, que visa, sobretudo, encorajar ações e enaltecer 
o trabalho desenvolvido pelas escolas do concelho, no âmbito da 
educação ambiental para o desenvolvimento sustentável.

O Município de Marvão reforça a sua aposta 
na mobilidade sustentável e de baixo impac-
to ambiental com a aquisição de uma nova 
viatura elétrica ligeira de passageiros (Dacia 
Novo Spring), num investimento que ronda os 
21 mil euros.

Com a aquisição de mais uma viatura elé-
trica, o Município pretende contribuir para um 
meio ambiente mais sustentável e promover 
a descarbonização, com a diminuição das 
emissões poluentes e consequente redução da 
pegada ecológica.

Estão concluídos, desde setembro, os tra-
balhos de instalação de sete novos pontos 
de acesso gratuito à internet (Wi-Fi) na vila 
de Marvão (Castelo, Largo de Santa Ma-
ria, Jardim da Igreja de Santiago, Praça 
do Pelourinho, Largo do Terreiro, Posto de 
Turismo) e Centro de Lazer da Portagem.

Esta Rede Wi-Fi (com o nome Turismo Alto 
Alentejo) está disponível nos locais conside-
rados de maior afluência turística, para que 
o(a) turista tenha acesso a conteúdos infor-
mativos que melhorem a sua experiência no 
destino. Por outro lado, possibilita também 
que o(a) munícipe navegue gratuitamente 
na internet em qualquer um desses locais.

A implementação deste projeto resulta de 
uma candidatura realizada pela CIMAA – 
Comunidade Intermunicipal do Alto Alente-
jo e Turismo do Alentejo – ERT ao programa 
Valorizar (Linha de apoio à disponibilização 
de redes Wi-Fi nos centros históricos), do 
Turismo de Portugal.

Realizou-se dia 13 de julho, na Biblioteca Doutor 
Palma Caetano (Centro Multifacetado de Novas Tec-
nologias), da Vidigueira, a apresentação do dossiê 
relativo à candidatura do processo tradicional de 
produção do Vinho de Talha a Património Cultural 
Imaterial da Humanidade (UNESCO).

O vice-presidente do Município de Marvão, Luís 
Costa, participou na cerimónia de apresentação do 
trabalho desenvolvido e de anúncio da inscrição da 
Produção de Vinho em Talhas de Barro no Inventá-
rio Nacional do Património Cultural Imaterial, por 
parte do Município de Vidigueira enquanto líder 
desta candidatura, 
que abrange todo 
um território onde a 
tradição do vinho de 
talha se mantém, ou 
onde se inicia a sua 
revitalização.

Paralelamente, a SPIRA, empresa especializada em 
projetos de revitalização patrimonial, apresentou a 
proposta de dinamização de uma “Rota do Vinho 
da Talha”.

Este dia, que incluiu reuniões institucionais e técni-
cas, terminou com a visita ao Centro Interpretativo 
do Vinho de Talha, em Vila de Frades.

O processo de candidatura do processo tradicional 
de produção do Vinho de Talha a Património Cultural 
Imaterial da Humanidade reúne 22 municípios, entre 
os quais o de Marvão, e sete entidades (CEARTE, 
CVRA, DGADR, DRAPAL, DRCA, ERT e VITIFRADES).

REDE WI-FI GRATUITA 
NA VILA DE MARVÃO 
E CENTRO DE LAZER 
DA PORTAGEM

MUNICÍPIO 
REFORÇA APOSTA 
NA MOBILIDADE 
ELÉTRICA

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE 
MARVÃO RECEBE GALARDÃO 
ECO-ESCOLAS 2021

VINHO DE TALHA A PATRIMÓNIO 
CULTURAL IMATERIAL DA HUMANIDADE
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O Feriado Municipal de Marvão, que se as-
sinalou no dia 8 de setembro, ficou marcado 
pela homenagem ao veterinário José Caldeira 
Martins, que durante várias décadas assumiu 
funções como veterinário municipal, tendo-lhe 
sido entregue a Medalha de Mérito Municipal. 

O momento decorreu durante a habitual ses-
são solene, ponto alto das comemorações em 
honra de Nossa Senhora da Estrela, padroeira 
do concelho, que em 2021 decorreram no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho devido à 
chuva que se fez sentir.

Assim, após o Hastear das Bandeira pelo 
presidente da Assembleia Municipal, Jorge 
Marques, pelo presidente da Câmara, Luís 
Vitorino, pelo vice-presidente, Luís Costa, 

e pela presidente de Junta de Freguesia de 
Santa Maria de Marvão, Sandra Paz, todos 
os convidados, entre eleitos do executivo, da 
Assembleia e também presidentes de Junta e 
ex-autarcas, dirigiram-se para o Salão Nobre 
onde teve lugar a cerimónia que contou com 
dois momentos, o primeiro destinado aos dis-
cursos do presidente da Assembleia Municipal 

e do presidente da Câmara e o segundo mo-
mento destinado a homenagear José Caldeira 
Martins.

José Caldeira Martins entrou para a Câmara 
de Marvão no dia 23 de Fevereiro de 1976 
como veterinário municipal, tendo em 1988 
passado a veterinário municipal de 1.ª classe.

A partir de Fevereiro de 1992 desempenhou 
funções como Médico Veterinário Municipal 
Principal, cargo que ocupou até 2020, ano em 
que se aposentou.

A programação da festa em honra de Nossa 
Senhora da Estrela prosseguiu pela tarde com 
a habitual missa celebrada pelo Pe. Marcelino 
Marques e em que estiveram representadas as 
várias entidades do concelho. 

MÉRITO MUNICIPAL PARA CALDEIRA MARTINS

124 ANOS DA RESTAURAÇÃO DO CONCELHO 

O Município de Marvão assinalou 
no dia 24 de Janeiro o 124º aniver-
sário da Restauração do Concelho 
(1898-2022), com dinâmicas online 
ao longo do dia, na sua página de 
Facebook, e um pequeno aponta-
mento pirotécnico no Castelo, ao 
final do dia.

Durante o dia, na página do 
facebook do Município foram divul-

gadas as tradicionais mensagens do 
presidente da Assembleia Municipal, 
Jorge Marques, e do presidente do 
Município, Luís Vitorino, bem como 
alguns textos elucidativos sobre esta 
efeméride. 

A restauração do concelho de Mar-
vão ocorreu em 1898 e representa 
a reconquista da independência 
política após uma reorganização 

administrativa que anexou Marvão 
a Castelo de Vide, com o objectivo 
de racionalizar recursos financeiros 
e humanos. Esta situação durou três 
anos, altura em que Marvão voltou 
a ser reintegrado na divisão admi-
nistrativa municipal e foi desanexado 
do concelho vizinho.

Reza a história que uma reforma 
imposta pelo Partido Regenerador 

provocou a aglutinação de centenas 
de concelhos um pouco por todo o 
país, num movimento que visou, so-
bretudo, o aumento de poder político 
do Estado Central.

Alguns anos mais tarde, quando o 
Partido Progressista sobe ao poder, 
decide reverter parcialmente a deci-
são anterior e o concelho de Marvão, 
pela sua importância histórica e pela 
perseverança das suas gentes, foi um 
dos poucos que, na região, recupe-
rou o seu anterior estatuto.

A 24 de janeiro de 1898 os sím-
bolos do concelho e também o seu 
espólio documental regressam a 
Marvão. Um facto de tal importân-
cia que deu origem, durante largos 
anos, ao Feriado Municipal.

No dia em que se celebrou 
o 124º aniversário da Restau-
ração do Concelho, os jovens 
estudantes do 7º, 8º e 9º anos, 
do Agrupamento de Escolas 
de Marvão, assistiram a uma 
apresentação do Professor 
Jorge de Oliveira sobre aqui-
lo que significa a autonomia 
municipal.

Uma mensagem que foi ilus-
trada com o Foral Manuelino, 
de forma a despertar a curiosi-
dade dos alunos marvanenses 
para aquilo que é a história e 
a identidade do seu concelho.

Integrado no programa Cultura 
em Rede, promovido pela Co-
munidade Intermunicipal do Alto 
Alentejo (CIMAA), o consagrado 
cantor Tim, vocalista dos Xutos 
& Pontapés, regressou ao Alto 
Alentejo para mais um concerto 
de lotação esgotada, desta vez 
no Largo do Terreiro em Marvão, 
onde actuou com Ensemble de 

Vozes do Alto Alentejo, terminan-
do em grande as comemorações 
do Feriado Municipal de Marvão. 

O Programa Cultural em Rede, 
da responsabilidade da CIMAA 
– Comunidade Intermunicipal 

do Alto Alentejo e dos seus 
municípios, tem como objetivo 
a valorização, promoção, dina-
mização e desenvolvimento do 
património cultural, enquanto 
instrumento de diferenciação e 
competitividade dos territórios. 
Este programa foi cofinanciado 
pelo Alentejo 2020, pelo FEDER 
e pelo Portugal 2020.

MARVÃO RECEBE CONCERTO DE TIM
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O PLANO DE AÇÃO DA ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL (2021-2025)
A Assembleia Municipal de Marvão (AM), é o 

órgão deliberativo do município, cuja principal 
função é a fiscalização do trabalho do executivo 
municipal, bem como a análise, discussão e to-
mada de decisão de aprovação/não aprovação, 
dos documentos chave para a vida do concelho 
(orçamento, grandes opções do plano, mapa de 
pessoal, impostos, empréstimos, etc.).

A mesa da AM, recentemente eleita, à seme-
lhança do mandato anterior, entendeu submeter 
à AM, após discussão partilhada com os repre-
sentantes dos grupos municipais, um Plano de 
Ação para o mandato. Este plano irá funcionar 
como fio condutor da ação da AM, constituindo 
por si só, um esforço da própria AM, na reflexão 
sobre o concelho de Marvão, na participação dos 
cidadãos na vida política concelhia, bem como 
assegurando o assinalar de datas chave do con-
celho e do Portugal democrático. 

Trata-se, no fundo, de um programa de ação, 
que permite complementar a atividade de fiscali-
zação da AM, e a avaliação do próprio trabalho 
da mesa e da própria AM, mantendo-a próxima 
da comunidade marvanense. 

É assim, que vos damos a conhecer o Plano 
de Ação da AM, aprovado na sessão de 16 de 
dezembro de 2021:

Continuar a descentralização das sessões de 
Assembleia Municipal, em todas as freguesias do 
concelho - medida já implementada no mandato 
anterior e com forte adesão popular, está obvia-
mente, condicionada à evolução pandémica, mas 
tendencialmente, acontecerá, pelo menos, em 
duas sessões ordinárias de cada ano;

Garantir, com qualidade de som e imagem, a 
transmissão de todas as sessões nas plataformas 
digitais do Município - medida em que fomos 
pioneiros no município de Marvão, durante o 
mandato anterior, mas para melhor visualização 
e som carece da aquisição de equipamentos 
adicional, pelo que está dependente da possibi-
lidade e da existência de verba para esse efeito, 
na câmara municipal;

Manter as visitas a obras, projetos e iniciativas 
de relevância para o concelho, por parte dos 
membros da Assembleia Municipal, pelo menos, 
duas vezes durante o mandato - trata-se de uma 
medida já implementada no passado e que se 
enquadra dentro do trabalho de fiscalização da 
AM sobre o executivo municipal;

Realização de conferências e debates, incenti-
vando a participação de munícipes, instituições e 
empresas, em temas de interesse para o desen-
volvimento sustentável do concelho - dando um 
novo figurino `reflexão dos eleitos e das forças 
vivas sobre as temáticas que balizaram o desen-
volvimento do concelho nos próximos anos;

Realização de um seminário transfronteiriço 
anual que possa aproximar e reforçar a coopera-
ção entre os territórios raianos - condicionado pela 
evolução pandêmica, o modelo de realização, 
pretende ser um ponto de encontro das realidades 
da zona raiana dos dois lados da fronteira;

Continuar a elevar e dignificar as sessões sole-
nes do 24 de janeiro, 25 de abril, 8 de setembro 
e 5 de outubro - dando continuidade ao trabalho 

efetuado no anterior mandato, e cuja principal 
interesse, é manter viva na memória dos marva-
nenses, ainda que de forma singela, a importância 
dessas datas;

Manter o projeto “Assembleia Municipal Jovem”, 
em parceria com o Agrupamento de Escolas de 
Marvão - atividade de grande adesão dos jovens, 
e com a imprescindível colaboração Agrupamento 
de Escolas de Marvão, destina-se a promover e 
estimular a intervenção cívica dos jovens do con-
celho, trazendo-os, com as usa preocupações e 
perspetivas para a vida política concelhia;

Criar a “Assembleia Municipal Sénior” que, em 
parceria com as Instituições do concelho, possa 
dar voz aos mais idosos e reforçar a cidadania 
intergeracional - atividade nova que pretende 
estimular a participação cívica dos mais idosos, 
aprender com a sua experiência e conhecer as 
expectativas suas para o seu concelho.  A sua 
implementação está também, dependente da 
evolução da pandemia;

Revisão do regimento da Assembleia Municipal 
de forma a aumentar e estimular a participação 
dos munícipes - já efetuado e aprovado na ses-
são de 16 de dezembro último, mas sendo um 
documento dinâmico, será sempre adequado 
às necessidades de funcionamento da AM, e os 
aspetos legais inerentes;

Produção e discussão de um relatório anual 
com os principais dados demográficos, sociais e 
económicos e as suas consequências e políticas de 
inversão - um contributo para a reflexão sobre a 
temática da desertificação, e do estabelecimento 
de políticas locais que promovam a fixação de 
pessoas;

Participação da Assembleia Municipal no Bo-
letim Municipal que possa dar eco a todas as 
iniciativas e grupos representados - de forma a 
garantir, a comunicação da AM, bem como dos 
grupos municipais, no Boletim Municipal;

Promover a convocatória do secretariado exe-
cutivo da comunidade intermunicipal, sempre que 
haja assunto para tal, nos termos do regimento 
- esta medida, no cumprimento do legalmente 
previsto, destina-se a reforçar o papel de fiscali-
zação atribuído à AM.

Sabemos que os Marvanenses esperam que a 
Assembleia Municipal seja um órgão que promo-
va a coesão do concelho e a fiscalização da ativi-
dade municipal. Mas também que vá mais longe, 
no aprofundamento das suas competências, com 
a continuidade da sua aproximação aos muníci-
pes, com a promoção da reflexão estratégica e 
com a integração de todos no nosso processo de 
desenvolvimento. É o interesse coletivo que tem de 
sobressair da dinâmica do nosso diálogo. 

Convidamos a que todos possam participar nos 
trabalhos da Assembleia Municipal, em primeiro 
lugar a assistir às suas sessões, de forma presen-
cial ou digital, que possam colocar questões aos 
eleitos locais e, sobretudo, que tenham a ousadia 
de apresentar propostas e sugestões.

É neste espaço, em que todos têm opinião, que 
vamos construir o nosso Futuro!

Terminamos aproveitando para lhes desejar um 
ano de 2002 pleno de alegrias e muita saúde!

Realizou-se, no dia 18 de outubro, no edifício 
do futuro Centro de Inovação Turística do Tejo 
Internacional (CITTI), nos Galegos, a cerimónia de 
instalação da Câmara Municipal e da Assembleia 
Municipal, com a tomada de posse dos eleitos para 
o quadriénio 2021-2025.

Esta cerimónia, que contou com casa cheia, 
iniciou-se com a instalação da Assembleia Munici-
pal e a tomada de posse dos cidadãos eleitos no 
ato eleitoral do passado dia 26 de setembro, para 
o mandato 2021/2025.

Seguiu-se a tomada de posse do novo executivo 
da Câmara Municipal, composto pelo presidente 
Luís Vitorino (PSD), e pelos vereadores, Jorge Rosa-
do (PS), Luís Costa (PSD), Cristina Novo (PS) e Paula 
Trindade (CDS).

Posteriormente, realizou-se a primeira sessão 
de Assembleia Municipal, tendo constado como 
únicos pontos da ordem de trabalhos, a eleição 
da Mesa da Assembleia e a designação dos seus 
representantes nos diversos Conselhos e Comissões 
Municipais.

Para a Mesa da Assembleia foram apresentadas 
duas listas a sufrágio. A lista A (PS), que venceu 
com 11 votos, composta por Jorge Marques (pre-
sidente), Tiago Teotónio Pereira (1º secretário), 
e Natércia Fernandes (2ª secretária), e a lista B 
(coligação “Marvão à Frente” PSD/CDS-PP, que 
obteve 8 votos), formada por Fernando Bonito Dias 
(presidente), Sandra Russo (1ª secretária), e João 
Bugalhão (2º secretário).

Assim, a Mesa da Assembleia Municipal será 
novamente presidida por Jorge Marques, que neste 
mandado terá como 1º secretário, Tiago Teotónio 
Pereira, e como 2ª secretária, Natércia Fernandes.

Compõem ainda a Assembleia Municipal, 
eleitos(as) pelo PS, Jaime Miranda, Irene Nuñez, 
Catarina Bucho, Rui Felino, Miguel Pires, Sandra 
Paz (presidente da Freguesia de Santa Maria de 
Marvão), Emília Mena (presidente da Freguesia de 
Santo António das Areias) e António Bonacho (presi-
dente da Freguesia de São Salvador da Aramenha)

Integram este órgão, eleitos(as) pela coligação 
“Marvão à Frente” PSD/CDS-PP, Fernando Bonito 
Dias, Teresa Simão, Nuno Pires, João Bugalhão, 
Sandra Russo, Nuno Serra Pereira, Bruno Fonseca e 
Adelino Miguéns (presidente da Freguesia de Beirã).

INSTALAÇÃO 
DOS NOVOS 
ÓRGÃOS 
AUTÁRQUICOS



MARVÃO  |  FEVEREIRO 2022 11CONCELHO EM DESENVOLVIMENTO

Os membros eleitos para a Assembleia Municipal (AM) 
de Marvão pela coligação “Marvão à Frente - PSD/CDS-
PP”, além do normal acompanhamento e fiscalização do 
Executivo, têm como principal objetivo contribuir para a 
melhoria da qualidade de vida dos marvanenses e para o 
desenvolvimento do concelho de Marvão.

Queremos desempenhar esta missão, que muito nos 
orgulha, disponibilizando as nossas competências comple-
mentares e a independência que nos caracteriza, tendo o 
primado da consciência individual como valor inalienável.

No âmbito das nossas funções, estaremos sempre disponí-
veis para apoiar o Executivo, fortalecendo a sua capacidade 
para implementar as políticas com que se comprometeu 
com os eleitores. Estaremos igualmente disponíveis para 
encontrar pontos de convergência com o Grupo Municipal 
opositor sempre que sejam para procurar soluções que vão 
ao encontro do principal objetivo: a melhoria da qualidade 
de vida dos marvanenses e o desenvolvimento do concelho 
de Marvão.

Iniciámos as nossas funções participando ativamente na 
construção do Plano de Ação da AM. Defendemos uma AM 
que, além de acompanhar e fiscalizar a ação do Executivo, 
seja ativa, esclarecedora e próxima dos marvanenses. 

Na primeira sessão da AM, após a tomada de posse, pro-
movemos já várias iniciativas que consideramos importantes:

Envolvemo-nos, com sugestões, na defesa da aprovação 
do Orçamento do Município para 2022, o qual tem a maior 
dimensão de sempre, com um montante a rondar os 10 
milhões de euros, e sinaliza vários projetos fundamentais 
para o desenvolvimento do concelho, que o Executivo tem 
já em carteira à espera de oportunidades de financiamento 
comunitário. 

Apresentámos a recomendação de convocatória dos téc-
nicos para as sessões da AM, sempre que necessário.

Finalmente, destacamos a proposta do envio de um pedido 
de esclarecimento à ULSNA sobre o ponto de situação da 
construção da nova unidade de saúde em São Salvador da 
Aramenha, pois existe um protocolo nesse sentido assinado 
com o Município de Marvão, há mais de dois anos, com 
terreno disponível para o efeito, mas a obra teima em não 
arrancar… Não é justo sermos o concelho do distrito de 
Portalegre com pior resposta ao nível da saúde. Esta é uma 
matéria que não vamos abandonar até que esta injustiça 
seja retificada!

Grupo Municipal do Partido Socialista
BONS PRINCÍPIOS PARA O MANDATO

GRUPO MUNICIPAL “COLIGAÇÃO 
MARVÃO À FRENTE - PSD/CDS-PP

No pretérito dia 26 de outubro, o resultado 
das eleições autárquicas definiu uma nova 
composição da Assembleia Municipal, com 
a maioria dos 11 dos 19 membros a perten-
cer ao Partido Socialista, que elegeu a Mesa 
e inclui no seu grupo os Presidentes de três 
Juntas de Freguesia.

Tendo em consideração as competências 
que se atribuem a este órgão deliberativo, o 
exercício deste mandato, à semelhança do 
anterior, tem que se pautar pelo respeito por 
três princípios: TRABALHO, RESPONSABI-
LIDADE e TRANSPARÊNCIA, indispensáveis 
para que a Assembleia Municipal consiga 
desempenhar a sua missão, com resultados 
benéficos para os Marvanenses. Com este 
propósito, propomos uma abordagem a cada 
um destes conceitos, a fim de perceber a sua 
importância.

Em primeiro lugar o TRABALHO.

O acompanhamento da vida autárquica 
exige, para além de alguns conhecimentos, 
a análise de muita informação, esta, cada vez 
mais acessível e fácil de partilhar.

A diversidade de ideias é uma virtude e a 
necessidade de apresentar propostas e tomar 
deliberações por maioria, exige que se traba-
lhe de forma organizada, que os argumentos 
sejam discutidos com profundidade, para que 
no final se tomem boas decisões. 

Neste sentido, cabe aos membros eleitos 
abordar cada um dos temas com a máxima 
disponibilidade e abertura, trocando opiniões 
e aceitando posições que podem fugir à con-
cordância geral. A necessidade de obter do 
Executivo respostas concretas é fundamental 
para o trabalho da Assembleia.

De seguida a RESPONSABILIDADE.

A responsabilidade no exercício de um 
cargo político tem que ser entendida como 
o compromisso que, em cada momento, é 
assumido em relação às posições e propostas 
que se apresentam publicamente. 

No caso da Assembleia Municipal, a capa-
cidade de influenciar as opções políticas do 

Executivo é significativa em certos domínios 
da atividade autárquica, como é o caso da 
aprovação dos Orçamentos Anuais.  Numa 
matéria com esta importância temos de ser 
responsáveis, tem de existir uma coerência 
com as posições defendidas no passado 
e o conhecimento sobre as condições de 
execução de cada medida ou projeto, bem 
como os objetivos que se pretendem alcan-
çar. Descurar a responsabilidade e ignorar a 
importância destas componentes, decidindo 
sem prioridade ou critério, em função da 
facilidade ou do oportunismo, é um cenário 
em que não estamos dispostos a colaborar 
porque representa uma diminuição do rigor 
e da seriedade que se deve exigir a quem 
foi eleito.

Por último a TRANSPARÊNCIA.

Trata-se, pois, de um valor indispensável 
para a criação de condições de governabi-
lidade de qualquer entidade ou organismo. 
A convicção que a verdade não é relativa e 
não pode ser adaptada às conveniências, 
é algo de que não podemos abdicar como 
indivíduos, mormente, enquanto pertença da 
comunidade Marvanense. Qualquer tentativa 
de manipular as ideias de alguém, assumin-
do falsidades ou ocultando situações, deve 
ser denunciada e combatida, por falsear os 
princípios básicos de uma sã convivência em 
sociedade. Não podemos tolerar a acumula-
ção de processos judiciais, de litígios por es-
clarecer. No caso da atividade política, a dú-
vida e o engano, este, por vezes propositado, 
descredibilizam a negociação e inviabilizam 
os acordos que têm de ser alcançados para 
garantir o funcionamento das instituições. O 
efeito é ainda mais prejudicial porque a falta 
de transparência corrompe a relação dos 
eleitos com os eleitores, num processo de 
degradação do prestígio dos cargos públicos. 

Pela parte dos membros do Grupo Mu-
nicipal do Partido Socialista, são estes os 
conceitos em que acreditamos, que serão 
a nossa referência ao longo do mandato e 
na defesa dos quais assumiremos todas as 
disputas, sempre em prol dos Marvanenses, 
que são a nossa inspiração.

A Rede de Cidades e Vilas de Excelência atribuida Marvão, no dia 8 de setembro, a bandeira de “Vila de Ex-
celência - Nível IV”, como forma de reconhecimento pelo trabalho desenvolvido pelo Município no âmbito das 
ações de qualificação do seu território.

Marvão é um dos primeiros municípios a hastear a bandeira com este nível, por ter atingido um determinado 
patamar de implementação dos projetos que estavam previstos no Plano de Ação Local, proposto pelo Município, 
aquando da adesão à Rede de Cidades e Vilas de Excelência, a 13 de junho de 2014, nos eixos “Cidade ou Vila 
Acessível para Todos” e “Cidade ou Vila Turística”.

A Rede de Cidades e Vilas de Excelência é um projeto que se iniciou em 2013, pelo Instituto de Cidades e Vilas 
com Mobilidade, com o objetivo de acompanhar o trabalho dos municípios portugueses no Portugal 2020.

Com os olhos postos na qualidade de vida dos seus munícipes, esta Rede, de quase 50 municípios, tenta todos 
os dias trabalhar o presente, com o objetivo de atingir um futuro de excelência.

MARVÃO RECEBE A BANDEIRA DE 
“VILA DE EXCELÊNCIA - NÍVEL IV”



MARVÃO  |  FEVEREIRO 202212 CONCELHO EM DESENVOLVIMENTO

INVESTIMOS NO NOSSO CONCELHO
ALARGAMENTO DO CAMINHO MUNICIPAL ENTRE 
A PONTE VELHA E SANTO ANTÓNIO DAS AREIAS

407.787,55€ 
JJR

OBRA EM CURSO
CONCURSO LANÇADO

NÚCLEO EMPRESARIAL DO PORTO DA ESPADA

REABILITAÇÃO DA PISCINA FLUVIAL DA 
PORTAGEM

298.218,00€

PROJETO CONCLUÍDO

547.400,00€
PROJETO CONCLUÍDO

PROJETO URBANO DE 
ACESSIBILIDADE/INCLUSÃO 

SOCIAL DA PORTAGEM 
1.ª FASE (EIXO PEDONAL)

990.000,00€

PROJETO URBANO DE 
ACESSIBILIDADE/INCLUSÃO 

SOCIAL DE SANTO ANTÓNIO 
DAS AREIAS

1.ª FASE - EXECUÇÃO DE OBRA

423.319,74€
DAMIÃO&BELO

OBRA EM CURSO

REABILITAÇÃO DO CENTRO 
CULTURAL E RECREATIVO DE 
SANTO ANTÓNIO DAS AREIAS

741.800,46€
DAMIÃO&BELO

OBRA EM CURSO
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INVESTIMOS NO NOSSO CONCELHO

INCUBADORA DE 
EMPRESAS DE BASE 

TECNOLÓGICA DA BEIRÃ

442.644,03€ 
SILVÉRIO, GRADES & SERRA - 

ENGENHARIA, FISCALIZAÇÃO E 
SERVIÇOS, LDA.

OBRA EM CURSO

REQUALIFICAÇÃO DA 
ESCOLA DA AMMAIA -  

PORTAGEM

2.724 066, 48€
DAMIÃO & BELO

OBRA EM CURSO

ELABORAÇÃO DO 
PROJETO DO CIRCUITO 
DE INTERPRETAÇÃO DAS 

CALEIRAS DA ESCUSA

14.900,00€ + IVA
MAN, ESTÚDIO DE ARQUITETURA

PROJETO ADJUDICADO

FORNECIMENTO E 
COLOCAÇÃO DE PAINÉIS 
SOLARES NO PAVILHÃO 

POLIVALENTE DE SANTO 
ANTÓNIO DA AREIAS

32.556,00€ +IVA
NEXO - SERVIÇOS DE ENGENHARIA

OBRA CONCLUÍDA

ELABORAÇÃO DO PROJETO 
DE REABILITAÇÃO 

DE HABITAÇÃONOS 
CABEÇUDOS 

(ESTRATÉGIA LOCAL DE HABITAÇÃO)

6.400,00€ +IVA
FRAGMENTSYMBOL, LDA

REABILITAÇÃO DE 
HABITAÇÃO NA ESCUSA
(ESTRATÉGIA LOCAL DE HABITAÇÃO)

69.919,18€ 
M. DA CRUZ & OUTROS HERDEIROS 
JOÃO BARRETA CEBOLAS BATISTA

OBRA EM CURSO

REABILITAÇÃO DE 
HABITAÇÃO EM SÃO 

SALVADOR DA ARAMENHA
(ESTRATÉGIA LOCAL DE HABITAÇÃO)

135.889,44€ 
FRANCISCO JOSÉ SALGUEIRO REIS

OBRA EM CURSO

CONSTRUÇÃO DO 
EMISSÁRIO ENTRE O 
PORTO DA ESPADA - 

RASA- OLHOS D´ÁGUA

145.808,00€ 
NEVEDANSA - CONSTRUTORA, LDA

OBRA EM CURSO
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FEIRA DA CASTANHA CELEBRA 
EX-LÍBRIS GASTRONÓMICO DO CONCELHO

O Município de Marvão pro-
moveu, entre os dias 13 e 14 de 
novembro, a tão desejada Feira 
da Castanha – Festa do Casta-
nheiro, que não se realizou no 
ano passado em virtude da pan-
demia, mas que voltou este ano 
ao magnífico cenário de Marvão 
para homenagear uma espécie 
endógena do concelho e da re-
gião, como o é o castanheiro, e 
o seu fruto, a castanha.

Durante dois dias, a Feira da 
Castanha transformou a vila de 
Marvão numa autêntica montra 
do mundo rural, onde se pôde 
encontrar o que de melhor se 
produz no concelho, como os 
frutos secos, os enchidos, azeite, 

licores, vinho, queijos, compotas 
ou doces, desde através da pre-
sença de produtores do concelho.

Foi ainda possível encontrar 
artesãos que trabalham os bor-
dados tradicionais com casca 
de castanha, ou a cestaria em 
madeira de castanheiro. Um 
artesanato que tem como ma-
téria-prima o castanheiro e que 
faz parte do património cultural 
marvanense.

Na tenda de venda de pro-
dutos, o Pe. Marcelino Marques 
procedeu à bênção da castanha, 
num acto que vai já sendo tradi-
ção e ex-libris do certame.

Os Largos do Terreiro, de San-
ta Maria e do Pelourinho foram 

uma vez mais o palco escolhido 
para acolher os três tradicionais 
magustos com a melhor castanha 
assada e vinho produzido do 
concelho de Marvão.

O evento contou ainda com 
uma programação diversificada 
e que incluiu várias actividades 
como showcookings, uma con-
ferência onde foram debatidas 
as estratégias para impulsionar 
a fileira da castanha em Mar-
vão, um mercado de produtos 
locais, exposições de artesanato 
e animação com a presença de 
grupos folclóricos, de música 
popular portuguesa, fanfarras, 
grupos de bombos, animação 
circense e teatro de rua.

O Município de Marvão promoveu, ao longo 
de todo o mês de novembro, na Casa da Cultura 
de Marvão, uma exposição de quadros antigos 
bordados a casca de castanha.

A tradição dos bordados com casca de castanha 
é uma prática centenária do concelho de Marvão. 
Acredita-se que terá sido uma arte criada por 
bordadeiras que aproveitavam os serões à lareira 

para reutilizar a casca das castanhas, minutos 
antes degustadas à mesa por toda a família. 

O resultado eram quadros, muitas vezes in-
tegrados em retratos ou fotografias de família, 
que foram passando de geração em geração, 
até chegar aos dias de hoje, alguns em excelente 
estado de conservação e que foram expostos ao 
público. 

EXPOSIÇÃO DE  QUADROS ANTIGOS BORDADOS A CASCA DE CASTANHA

Nos dias 1, 2 e 3 de Outubro, Mar-
vão recordou um pouco do ambiente 
da Al Mossassa com decoração de 
rua, acampamento militar cristão e 
muçulmano, exposição de armas, 
demonstrações de esgrima medie-
val, oficinas e ofícios da idade Média 
e especialmente animação de rua, 
para além das telas expostas nos 

principais percursos com imagens de 
anteriores edições do grande festival 
árabe e cristão que foi e será a Al 
Mossassa.

Mas o ponto alto nestes dias foi 
mesmo o espectáculo nocturno 
no pátio de armas o Castelo, com 
grande adesão de espectadores que 
reviveram o espírito da AlMossassa 

neste espaço tão próprio e quase 
intocado desde os tempos de Ibn 
Maruán.

Esta foi a forma encontrada pelo 
Município para assinalar a festa 
da fundação de Marvão, depois 
de um interregno provocado pela 
pandemia, sendo que o evento tem 
regresso marcado para este ano, 

de 30 de Setembro a 2 de Outubro, 
para reviver este grande festival e 
assim recuar no tempo até ao século 
IX neste espaço de eleição aberto à 
imaginação e à história, repleto de 
fabulosas recriações e animações, 
numa celebração cultural única, 
onde coabitem os legados islâmico, 
judaico e cristão.

ALMOSSASSA REVIVE O PASSADO
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A aldeia de Porto da Espada rece-
beu a 12ª prova do Campeonato Na-
cional de Carrinhos de Rolamentos e 
do Circuito Nacional de Trikes, numa 
organização da 
“Trilhos do Zê-
zere”, em co-
laboração com 
o Município de 
Marvão.

Em prova es-
tiveram pilotos 
oriundos de diversos pontos do País, 
naquela que pretendeu ser uma gran-
de jornada de animação, convívio 
e, acima de tudo, o relembrar de 

atividades tão tradicionais e outrora 
populares, como as corridas de carri-
nhos de rolamentos e trikes (triciclos).

O Campeonato Nacional de Car-
rinhos de Ro-
lamentos e o 
Circuito Nacio-
nal de Trikes 
são atividades 
amadoras, que 
pretendem fo-
mentar o turis-

mo radical e de aventura, e promover 
o património paisagístico, cultural e 
gastronómico, das regiões onde se 
realizam as provas.

Realizou-se, dia 7 de novembro, 
a etapa de Marvão do TransAlen-
tejo Walking Festival 2021, pelo 
PR 6 – MRV – Fabulosa 
Barragem da Apartadura, 
que incluiu ainda uma 
visita ao Parque de Es-
culturas da Maria Leal da 
Costa.

Este evento, uma ini-
c iat iva do Turismo do 
Alentejo, com apoio do 
Turismo de Portugal e 
coordenação da SAL – 

Sistemas de Ar Livre, incluiu mais 
de uma dezena de passeios pelo 
Alto Alentejo.

A 2ª etapa da 82ª Volta a Portugal 
em Bicicleta, que ligou Ponte de Sor 
a Castelo Branco (162,1 km), passou 
pelo concelho de Marvão, nas loca-
lidades de Alvarrões, São Salvador 

da Aramenha e Escusa. A passagem 
do pelotão pelo emblemático “Túnel 
das Árvores Fechadas” e o Castelo 
de Marvão estiveram em destaque, 
na transmissão em direto, da RTP.

VOLTA A PORTUGAL 
EM BICICLETA PASSOU 
NO CONCELHO

TRANSALENTEJO WALKING 
FESTIVAL 2021 EM MARVÃO

PORTO DA ESPADA RECEBE 
12ª PROVA DO CNCR E CNT

Foi na companhia de atletas 
marvanenses do Grupo Desportivo 
Arense que o ultramaratonista João 
Paulo Félix chegou a Marvão, no 
dia 31 de julho, para concluir a 17ª 
etapa da iniciativa Volta a Portugal 
a Correr pela Promoção dos Direitos 
das Crianças, e de onde partiu, no 

dia seguinte, para a 18ª etapa com 
rumo a Vila Velha de Ródão.

João Paulo Félix, depois de ter 
percorrido 1302 quilómetros em 
2020, focou-se em ultrapassar esse 
número e percorrer todo o País em 
2021, correndo 2.222 km, numa 
média de 55 km diários. 

VOLTA A PORTUGAL A 
CORRER PELOS DIREITOS 
DAS CRIANÇAS PASSA POR 
MARVÃO

O 9º Periferias - Festival Internacio-
nal de Cinema de Marvão e Valencia 
de Alcántara apresentou em 2021 
um programa com cerca de três de-
zenas de filmes dedicados ao cinema 
ibérico. O certame teve lugar entre 13 
e 20 de agosto no habitual modelo 
de itinerância por aldeias e lugares 
emblemáticos da zona raiana entre 
Marvão e Valencia de Alcántara.

Uma viagem que se repete por 
entre castelos, ruínas históricas de 
um passado romano, pontes medie-
vais, antigas estações de comboio e 
remotos lugares de fronteira, na qual 
a mercadoria são filmes de autor e 
obras documentais.

Este ano, o Festival contou com 
novos palcos, do lado espanhol, em 
Herrera e San Vicente de Alcântara, 

e, do lado português, na localidade 
fronteiriça do Marco (Arronches), que 
se somam a Marvão, Portagem, Bei-
rã, Ammaia, Valencia de Alcántara, 
Fontañera, Beirã, Zarza la Mayor e 
Malpartida de Cáceres.

No seguimento do trabalho de-
senvolvido ao longo das últimas 
edições, centrado na promoção de 
valores emergentes da cinematogra-
fia espanhola e portuguesa, esta foi 
a primeira edição em que as sessões 
presenciais foram integralmente 
preenchidas com obras de cineastas 
dos dois países vizinhos. 

O Festival contemplou ainda um 
conjunto de atividades paralelas, 
entre as quais se contam passeios pe-
destres, exposições, palestras, música 
e encontros com realizadores.

FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE CINEMA DE MARVÃO E 
VALENCIA DE ALCÁNTARA

O vice-presidente do Município, 
Luís Costa, esteve presente na con-
ferência de imprensa de apresen-
tação da nona edição do Periferias 
– Festival Internacional de Cinema 
de Marvão e Valencia de Alcántara, 
realizada no dia 10 de agosto, em 

Cáceres.
Na apresentação do Periferias à 

comunicação social espanhola parti-
ciparam ainda, a diretora do Festival, 
Paula Duque Giraldo, e o alcalde de 
Valencia de Alcántara, Alberto Piris 
Guapo.

PERIFERIAS APRESENTADO EM CÁCERES
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LIVRO DISPONIBILIZADO ÀS UNIDADES 
HOTELEIRAS E ALOJAMENTOS DO 
CONCELHO 

“MARVÃO, AS PEDRAS E O HOMEM -  
AS GENTES E O TERRITÓRIO”

“Marvão” é o nome da escultura 
inaugurada no dia 4 de Setembro 
junto do edifícioi Paços do Concelho 
de Marvão. A obra, concebida pela 
escultora Irene Vilar, que tinha uma 
ligação profunda a Marvão, pretende 
homenagear a vila e o seu patrimó-
nio, tendo o acto de inauguração da 
obra sido também uma homenagem 
à artista.

13 anos após o falecimento de 
Irene Vilar, a escultura foi finalmente 
inaugurada deixando assim a mar-
ca de uma mulher de cultura, num 
espaço que por si só é já um local 
emblemático no que à cultura e ao 
património diz respeito. 

Na sessão de homenagem usou da 
palavra o presidente da Câmara de 
Marvão, Luís Vitorino, que falou do 
velho burgo medieval - que é a vila de 
Marvão - enquanto “musa inspirado-
ra de vários artistas e poetas que ao 

longo do tempo por aqui passaram 
e que, de uma forma ou de outra, se 
renderam às paisagens encantadoras 
que nos rodeiam”, bem como Joa-
quim Pinto da Silva, amigo da artista 
e autor do livro “Marvão e Irene Vilar” 
que foi apresentado no mesmo dia da 
inauguração da escultura, e ainda  a 
directora Regional de Cultura do Alen-
tejo, Ana Paula Amendoeira.

Após a cerimónia de inauguração 
da escultura, a sessão de homenagem 

a Irene Vilar prosseguiu com a presen-
tação do livro “Marvão e Irene Vilar”, 
da autoria de Joaquim Pinto da Silva, 
tendo usado da palavra amigos da 
artista, que deram alguns testemunhos 
sobre a sua vida e obra. 

Refira-se que a escultora Irene Vilar 
morreu aos 77 anos, tendo sido au-
tora de uma vasta obra de escultura, 
medalhística, numismática e de ouri-
vesaria. 

A sua obra escultórica encontra-se 

dispersa por Portugal, Alemanha, 
África do Sul, Brasil, Bélgica, Holanda 
e Macau, tendo Irene Vilar represen-
tado Portugal em diversos eventos 
internacionais, nomeadamente nas 
Bienais de São Paulo, Paris, Colónia, 
Roma, Florença, Estocolmo, Londres, 
Helsínquia, Budapeste, Neuchâtel, 
Weimar e Roterdão.

Realizou, de entre muitos outros, 
os monumentos a Camões, Garcia 
de Orta e Guilhermina Suggia, no 
Porto; ao Bombeiro, em Paredes; ao 
Artilheiro no Regimento de Artilharia 
5, em Vila Nova de Gaia; a São Ro-
sendo, em Santo Tirso; ao Pescador, a 
Florbela Espanca e a Abel Salazar, em 
Matosinhos; a São Miguel Arcanjo no 
Comando-Geral da PSP, em Lisboa; 
a Dom António Ferreira Gomes, ao 
Padre Américo, assim como o conjunto 
de nove esculturas na Rotunda do 
Cameirinho, em Penafiel.

MARVÃO HOMENAGEIA IRENE VILAR 
COM INAUGURAÇÃO DE ESCULTURA  

O Município disponibilizou, nas unidades hoteleiras e 
alojamentos do concelho, exemplares do livro “Marvão, 
As Pedras e o Homem - As Gentes e o Território”, como 
forma de dar a conhecer a obra que retrata o nosso 
território, pela lente fotográfica de Pepe Brix.

Consideramos que pode ser uma consulta interessante 
e agradável, que permite mergulhar a fundo no con-
celho de Marvão, contribuir para divulgar o território e 
sublinhar que Marvão é o Destino. 

Com a colaboração de todos, conseguiremos divul-
gar a riqueza e a cultura tradicional de Marvão, e dar 
a conhecer o nosso património, paisagem, natureza, 
artesanato, tradições, festividades e gastronomia.

Realizou-se, dia 31 
de agosto, na Quin-
ta dos Olhos d’Água, 
um Seminário dedica-
do ao Castanheiro e à 
Castanha, promovido 
pelo Centro Nacional de 
Competências dos Frutos Secos (CNCFS), 
com o apoio do Município de Marvão.

A sessão contou com a participação de 
diversos investigadores do Instituto Nacional 
de Investigação Agrária e Veterinária (INIAV), 
tendo sido abordadas as seguintes temáticas:

As novas variedades de castanheiro re-
sistentes à doença da tinta, e a unidade de 
experimentação de Marvão; Avaliação dos 
meios de luta disponíveis para as pragas 

associadas ao castanheiro e à castanha no 
Parque Natural da Serra de São Mamede; A 
castanha: um superalimento do século XXI 
e a sua história; e Produção de híbridos de 
castanheiro altamente residentes e produti-
vos, com recurso a técnicas de micorrização, 
micropropagação e microenxertia.

O Seminário terminou com uma visita 
à estufa de produção de castanheiros de 
Marvão.

SEMINÁRIO DEDICADO À 
CASTANHA E AO CASTANHEIRO 

O Município e a associa-
ção de jovens - União da 
Juventude Arenense promo-
veram, nos dias 13, 14 e 15 
de agosto, mais uma edição 
do Festival da Juventude de 
Marvão, com uma progra-
mação diversificada, adap-
tada à situação pandémica e 
descentralizada por três das 
freguesias do concelho.

No dia 12 de agosto, data 
em que se assinalou o Dia 
Internacional da Juventu-
de, os jovens naturais ou 
residentes no concelho de 
Marvão, até aos 29 anos 
de idade (inclusive), tiveram 
entrada gratuita na piscina 
do Centro de Lazer da Por-
tagem.

No dia 13, na Estação 
de caminhos-de-ferro da 

Beirã, houve passeios de 
Rail Bike e o ponto alto do 
programa decorreu no dia 
14, com o Pátio do Castelo 
de Marvão a ser palco de 
um concerto de Rony Fuego, 
um dos maiores nomes do 
rap nacional, que animou 
a juventude marvanense 
com “AllinOne Sunset”, um 
espectáculo único e que 
contou com transmissão em 
“live streaming” na página 
de Facebook do Município 
de Marvão.

O Festival da Juventude 
terminou no dia 15 com um 
dia dedicado ao desporto 
na barragem da Apartadu-
ra, em que os participantes 
puderam praticar ou expe-
rimentar Paddle, Kayak e 
Canoa.

FESTIVAL DA JUVENTUDE 
EM GRANDE
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EMBAIXADORA VIVIA CHUN-
FEI CHANG VISITA MARVÃO 

Realizou-se no dia 20 de no-
vembro, no edifício da Fronteira 
de Galegos – Porto Roque, a 
apresentação oficial do programa, 
objetivos e plano de atividades da 
Associação Ibérica para a Preser-
vação do Património.

A sessão de abertura contou com 
a presença do presidente do Mu-
nicípio de Marvão, Luís Vitorino.

O primeiro painel/debate do 
evento, subordinado ao tema 
“Cooperação Transfronteiriça”, 
teve a participação de Paulo Fer-
nandes e de Fermelinda Carvalho, 
presidentes das Câmaras Muni-
cipais do Fundão e Portalegre, 
respetivamente, e a moderação 
do vice-presidente do Município 
de Marvão, Luís Costa.

Realizou-se, dia 11 de novem-
bro, no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, uma reunião entre o 
Município de Mar-
vão e o Núcleo 
Distrital de Por-
talegre da EAPN 
– European Anti 
Poverty Network 
(Rede Europeia 
Ant i  Pobreza) , 
para apresen-
tação da Cam-
panha Nacional 
de Sensibilização 
sobre o Direito à 
Habitação, reali-
zada no âmbito 
do Dia Internacio-
nal para a Erradicação da Pobreza.

A EAPN Portugal, organização 
reconhecida como Associação de 
Solidariedade Social, de âmbito 
nacional, conta uma experiência 
acumulada de quase 30 anos, no 
âmbito da luta contra a pobreza, 
com o objetivo de influenciar as 
políticas sociais em defesa de uma 
sociedade menos desigual e mais 

inclusiva.
Neste sentido, a EAPN entregou, 

simbolicamente, à vereadora Pau-
la Trindade, “um 
tijolo” que constitui 
a “primeira pedra” 
na construção e 
implementação de 
respostas mais efi-
cazes e eficientes, 
orientadas para os 
cidadãos, no acesso 
a uma habitação 
digna.

A habitação é um 
direito fundamental 
constitucionalmente 
consagrado, base 
de uma sociedade 

estável e o alicerce a partir do qual 
os indivíduos e suas famílias cons-
troem as condições que lhes permi-
tem aceder a outros direitos como a 
educação, a saúde ou o emprego.

Nesta reunião, a EAPN manifes-
tou ainda a total disponibilidade 
para colaborar com o Município 
de Marvão, “no objetivo comum do 
combate à pobreza”.

No âmbito do projeto Alto 
Alentejo InMotion, o Nerpor 
convidou três “influencers” 
espanholas para visitarem o 
distrito de Portalegre, com o 
objetivo dar a conhecer o que 
de melhor a nossa região tem 
para oferecer (unidades de 
alojamento, gastronomia, pro-
dutos endógenos, artesanato, 
centros históricos, castelos, etc.).

Naturalmente, este roteiro 
incluiu a vila de Marvão, des-
crita como uma das mais belas 
e surpreendentes de Portugal: 
“Marvão es pura magia, es 
romanticismo, es perfecto!”.

Artigos disponíveis nas redes 
sociais de Sinmapa, Mindful 
Travel e Viajeros 3.0.

No âmbito de uma visita oficial ao 
Alto Alentejo, promovida pelo NER-
POR – Associação Empresarial da 
Região de 
Portalegre, 
a embaixa-
dora Vivia 
C h u n - f e i 
Chang, re-
presentante 
do Centro 
Económico 
e Cultural de Taipei em Portugal, 
foi recebida pelo presidente do 
Município de Marvão, Luís Vitorino.

Na sua visita pela vila, jardins 
e Castelo, Vivia Chun-fei Chang, 
não ficou indiferente ao enorme 
potencial turístico de Marvão e ao 

seu fantástico património histórico, 
cultural e paisagístico.

A propósito disso mesmo, foi 
abordada a 
tão neces-
sária reto-
ma turística 
no nosso 
terr i tór io, 
com o re-
gresso dos 
v i s i tan tes 

do mercado asiático, nomeada-
mente de Taiwan.

De realçar que, em 2019, os tai-
waneses representaram a quarta 
nacionalidade dos turistas que mais 
visitaram Marvão, só superados por 
portugueses, espanhóis e franceses.

APRESENTADA A ASSOCIAÇÃO 
IBÉRICA PARA A PRESERVAÇÃO 
DO PATRIMÓNIO 

CAMPANHA NACIONAL DE 
SENSIBILIZAÇÃO SOBRE O 
DIREITO À HABITAÇÃO 

CAMPANHA DE 
COMUNICAÇÃO 
PARA A 
RESTAURAÇÃO

Como ação de marketing terri-
torial foram desenvolvidos conteú-
dos sobre a região e concebidos 
quatros individuais de mesa des-
cartáveis, para distribuição nos 
restaurantes do concelho de Mar-
vão. Património histórico, natural, 
cultural, gastronómico e outras 
dicas, constam no cardápio à mesa 
dos estabelecimentos.

Esta medida surge no âmbito 
de uma estratégia global que o 
Município de Marvão tem levado 
a cabo para incentivar o fomento 
da economia local e a promoção 
turística do território.

Porque Marvão é o Destino!

INFLUENCERS 
VISITAM 
MARVÃO

Realizou-se no mês de novembro, 
em Almeida, mais uma reunião 
dos grupos de trabalho envolvidos 
no projeto da Rota das Fortalezas 
Abaluartadas da Raia, com a pre-
sença do presidente do Município 
de Marvão, Luís Vitorino, e do vice-
-presidente, Luís Costa.

Os Municípios de Marvão, Va-
lença, Almeida e Elvas estão a 
trabalhar na criação da Rota das 
Fortalezas Abaluartadas da Raia e 
num projeto de Educação, Patrimó-

nio e Turismo Sustentável (associado 
a esta Rota), com o objetivo de 
salvaguardar, aproximar e dar a co-
nhecer, a todos(as), a riqueza deste 
património de excecional valor.

GRUPO DE TRABALHO 
DA ROTA DAS FAR 
REUNIU EM ALMEIDA
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Realizou-se, na Beirã, mais uma reunião de 
stakeholders do projeto RAMSAT – Revitalizing 
remote And Mountainous areas through Sus-
tainable Alternative Tourism, coordenado pela 
Comunidade Intermunicipal do Alto Alentejo.

O projeto RAMSAT, aprovado e iniciado em 
setembro de 2019, no âmbito do Programa 
INTERREG EUROPE, tem como principal 
objetivo, a revitalização de áreas remotas e 
montanhosas, através do turismo alternativo 
sustentável, tratando-se de uma resposta à 

necessidade urgente de incentivar políticas 
regionais para o uso sustentável dos recursos, 
quer ao nível do património natural e cultural, 
quer ao nível do turismo alternativo.

Os Municípios de Marvão, Castelo de Vide, 
Portalegre, Arronches e Sousel, a Entidade 
Regional do Turismo do Alentejo, a Agência 
Regional de Promoção Turística do Alentejo e 
a Rede de Oferta “Lugares da Serra Alente-
jana” são parceiros da CIMAA neste projeto 
europeu.

REUNIÃO DE STAKEHOLDERS DO 
PROJECTO RAMSAT NA BEIRÃ

ROTA TRANSFRONTEIRIÇA 
“DE SEFARAD PARA O NOVO MUNDO” 

O Município de Marvão participou, a convite 
do Alcalde de Cáceres, Luís Salaya Julián, numa 
reunião de trabalho para estudar a criação de 
uma rota transfronteiriça, que ligue esta cidade a 
Marvão e Castelo de Vide (Caminho de Sefarad).

“De Sefarad para o novo Mundo” pretende ser 
um projeto turístico piloto, de recriação histórica 
e simbólica do percurso que os judeus fizeram 
aquando da sua expulsão de Espanha, pelos Reis 
Católicos, em 1492.

Uma rota com cerca de 160 km de distância 
para percorrer a pé ou de bicicleta, em etapas 
de 20/25 km, com diferentes experiências e ati-
vidades, em cada um dos locais de passagem 
deste itinerário, que poderá aproveitar o traçado 
já marcado e sinalizado entre Cáceres e Alcántara 
(Via da Estrela).

Nesta reunião, realizada em Cáceres, participa-
ram ainda o vereador de turismo do Ayuntamiento 
local, Jorge Villar, o presidente da Câmara Muni-
cipal de Castelo de Vide, António Pita, a respon-
sável da Rede de Judiarias de Espanha (Tierras 
de Sefarad), Marta Puig Quixal, e o ex-diretor da 
companhia aérea israelita EL AL e fundador da 
“Háblame de Sefarad”, Walter Wasercier.

Ficou ainda o compromisso entre as entidades 

e autarquias envolvidas no arranque deste projeto 
de, nos próximos meses, se trabalhar em conjunto 
com os outros municípios espanhóis que serão 
incluídos nesta rota, nomeadamente, Arroyo de 
la Luz, Brozas, Membrio, Alcántara e Valencia de 
Alcántara.

Finalmente, foi lançada a ideia de que a apre-
sentação deste projeto ibérico se faça junto às em-
blemáticas Ponte Quinhentista e Torre da Portagem, 
por onde milhares de judeus entraram no nosso 
País, após a sua expulsão de Espanha. Um ato 
simbólico que se pretende promover assim que este 
produto turístico diferenciador estiver desenvolvido, 
com a presença dos Embaixadores de Israel em 
Espanha e Portugal.

JORNADAS GASTRONÓMICAS E AGROALIMENTARES 
DO TEJO INTERNACIONAL

A convite do alcalde Alberto Piris Guapo, o vice-presi-
dente Luís Costa e a vereadora Paula Trindade estiveram 
presentes, dia 23 de outubro, na inauguração da 12ª 
edição das Jornadas Gastronómicas e Agroalimentares 
Tejo Internacional, em Valencia de Alcántara.

Este evento, promovido com o intuito de divulgar o 
potencial gastronómico e fomentar a atividade turística, 
na raia luso-espanhola, contou, como é hábito, com a 
participação de alguns empresários marvanenses.

REDE DE 
CIDADES 
ROMANAS DO  
ATLÂNTICO 
VOLTA A 
REUNIR-SE

Foram retomados, no início do mês de no-
vembro, os trabalhos da Rede de Cidades 
Romanas do Atlântico. Nesta primeira reunião, 
após ano e meio de interregno, motivado pela 
crise pandémica, o vice-presidente Luís Costa 
reafirmou o interesse do Município de Marvão 
em consolidar esta importante parceria.

Na reunião realizada em Irún foi feito um 
balanço do trabalho desenvolvido até ao mo-
mento, tendo sido ainda decidido pelos muni-
cípios que integram esta Rede, avançar para 
a criação de estatutos que, posteriormente, 
facilitem a entrada de novos sócios no projeto, 
mas também o acesso a fundos comunitários 
para concretizar projetos comuns.

Até final do ano, vão ser também definidos 
os planos de atividades e de comunicação da 
Rede, para desenvolver em 2022, com base 
na imagem corporativa que já está criada e 
numa identidade cultural única que une os nove 
municípios que a integram: o seu património 
romano.

Em maio de 2022, a Rede de Cidades Roma-
nas do Atlântico será apresentada no evento 
Braga Romana – Reviver Bracara Augusta.

O Município de Marvão formalizou, em 2018, 
a adesão à Rede de Cidades Romanas do Atlân-
tico, que une ainda Irún, Lugo, Gijón e Castro 
Urdiales, em Espanha, Perigueux e Saintes, 
em França, e Condeixa-a-Nova e Braga, em 
Portugal.
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NOVO PRODUTO TURÍSTICO DA 
REDE DE CIDADES E VILAS MEDIEVAIS 
APRESENTADO NA FITUR

O vice-presidente do Município, Luís Costa, 
esteve presente, dia 20 de janeiro, na Assembleia 
Extraordinária da Rede de Cidades e Vilas Medie-
vais, realizada na FITUR (Feira Internacional de 
Turismo de Madrid).

Nesta reunião foi decidido, por unanimidade, 
que Marvão vai organizar, dias 22 e 23 de outu-
bro, a XIV edição do Concurso Internacional de 
Tapas e Pinchos Medievais.

Esta será apenas a segunda vez que o certame 
se realiza em Portugal, depois de, em 2011, Mar-
vão ter acolhido a quarta edição do concurso que 
reúne os melhores cozinheiros de norte a sudoeste 
da Península Ibérica, na disputa pelo prémio de 
melhor tapa histórica.

Mas ainda antes da Assembleia Extraordinária, 
na qual foi aprovado o orçamento e plano de 

atividades para 2022, o presidente da Rede de 
Cidades e Vilas Medievais, Txomin Sagarzazu 
(alcalde de Hondarribia), apresentou à comuni-
cação social, no stand do País Basco, o projeto 
“NaturRede - Sente a História - Sente a Natureza”.

Este novo produto turístico pretende promover, 
em flyers e nas diferentes plataformas digitais e 
redes sociais, espaços naturais e percursos pe-
destres inseridos nos territórios dos oito municípios 
que integram a Rede (Hondarribia, Estella-Lizarra, 
Laguardia, Almazán, Sigüenza, Consuegra, Jerez 
de los Caballeros e Marvão). 

No caso de Marvão, divulga-se o Parque Na-
tural da Serra de São Mamede e o Percurso do 
Contrabando do Café, num convite para que o 
turista conheça estes tesouros naturais, enquanto 
desfruta do nosso património histórico e cultural.

O presidente Luís Vitorino e o alcalde Alberto 
Piris Guapo assinaram as atas de reconheci-
mento da fronteira entre Portugal e Espanha, 
compreendida nos limites municipais de Mar-
vão e Valencia de Alcántara, de acordo com o 
disposto no Tratado de Limites das Nações, de 
29 de dezembro de 1864.

Após este ato simbólico que se repete anual-
mente, os documentos assinados são enviados 
para o Ministério dos Negócios Estrangeiros, 
para cumprimento legal.

MARVÃO E 
VALENCIA DE 
ALCÁNTARA 
ASSINAM ATAS DE 
RECONHECIMENTO 
DA FRONTEIRA

Marvão voltou a acolher em 2021, de 23 de 
julho a 1 de agosto, o Festival Internacional de 
Música (FIMM) para aquela que foi a sua 7ª 
edição. Organizado pela Associação Marvão 
Music, com o apoio do Município, este evento 
decorreu ao longo de 10 dias e contou com 
uma programação cultural que incluiu mais de 
30 concertos, múltiplas exposições de arte e a 
atuação de mais de 100 músicos, provenientes 
de vários países.

O FIMM, que já é um marco na agenda cultu-
ral do concelho marvanense, foi este ano intei-
ramente dedicado à música de câmara e contou 
com a transmissão em direto de sete concertos 
através do site: https://marvaomusic.com.

“O Festival Internacional de Música de 
Marvão já faz parte da nossa identidade. É 
com muito orgulho que somos, ano após ano, 
palco de um evento cultural desta dimensão 
e grandiosidade. Este ano, não obstante a 
atual situação pandémica e o progressivo 
caminho de desconfinamento, não quisemos 
deixar de proporcionar aos nossos munícipes, 
e a quem nos visita, a possibilidade de dis-
frutar, em segurança, de um momento único 
e especial, como é o Festival Internacional 
de Música de Marvão, uma das principais 
bandeiras da nossa região”, sublinha Luís 
Vitorino, presidente da Câmara Municipal 
de Marvão.

7º FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE MÚSICA DE MARVÃO

“PORTUGAL 
FENOMENAL” 
NA ROTA DO 
CONTRABANDO 
EM MARVÃO!

Numa reportagem realizada por Tiago Goes 
Ferreira, para o programa “A Nossa Tarde”, da 
RTP, a rubrica “Portugal Fenomenal” fez uma 
viagem ao passado, pelas histórias e memó-
rias de antigos contrabandistas marvanenses 
na raia luso-espanhola, dando a conhecer a 
coragem fenomenal destes homens e mulheres.

Luís Vitorino, presidente da Câmara de 
Marvão, falou sobre a importância da Rota do 
Contrabando para manter vivas estas memó-
rias e vivências do povo de Marvão e de como 
a autarquia está empenhada em torná-la cada 
vez mais atrativa e dinâmica.
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“ESTE NATAL COMPRE NO COMÉRCIO LOCAL” 
25 VALE DE COMPRAS SORTEADOS

Realizou-se dia 17 de janeiro, no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, o sorteio da 
Campanha “Este Natal Compre no Comér-
cio Local”. Uma iniciativa promovida pelo 
Município de Marvão, de forma a incentivar 
ao consumo no comércio local e premiar 
quem, ao longo da última quadra natalícia, 
efetuou as suas compras nos 50 estabeleci-
mentos aderentes do concelho. 

Durante esta campanha, por cada 30 
euros em compras realizadas (comércio de 
bens, serviços, restaurantes e alojamentos), 
o(a) cliente recebia uma senha de participa-
ção, para ficar habilitado a ganhar um dos 
25 prémios sorteados.

No total, foram atribuídos 25 vales de 
compras (3 de 100€, 6 de 50€ e 16 de 25€) 
no valor total de 1.000,00€.

Prémios e premiados(as)
Da 1ª à 3ª senha sorteada - vouchers (vales de compras) 
de 100€:

- João Candeias (senha n.º 1728)
- Francisco Conchinha (senha n.º 5869)
- Filipa Marques (senha n.º 8418)

Da 4ª à 9ª senha sorteada - vouchers (vales de compras) 
de 50€:

- Marisa Cardoso (senha n.º 1704)
- Ana Cavaco (senha n.º 2981)
- Teodora Gonçalves (senha n.º 5133)
- José Batista Gomes (senha n.º 3104)
- Lina Viegas (senha n.º 5603) 
- João Picado  (senha n.º 5003)

Da 10ª à 25ª senha sorteada - vouchers (vales de compras) 
de 25€:

- João Manuel Meira (senha n.º 2980)
- Trainspot (senha n.º 8186)
- Maria Alves (senha n.º 3398)

- Luísa Gavancha (senha n.º 8117)
- José Manuel Maçãs (senha n.º 5630)
- Pedro Ponte (senha n.º 2011)
- Sandra da Paz (senha n.º 6745)
- João Cristóvão (senha n.º 5003)
- Concha Pinto (senha n.º 1705)
- Maria Ludovina Bicho (senha n.º 2212)
- Maria Saudade e Silva (senha n.º 5497)
- Miguel Silva (senha n.º 5735)
- Caroline Beugnet (senha n.º 5590)
- Maria Soares (senha n.º 6583)
- Vera Assis (senha n.º 5538)
- A Anta (senha n.º 7928)

O Município de Marvão agradece a todos(as) 
os(as) estabelecimentos e empresários(as) mar-
vanenses que aderiram a esta iniciativa, assim 
como a todos(as) os(as) clientes que efetuam as 
suas compras no concelho e, desta forma, con-
tribuem para a dinamização da economia local.

À semelhança dos últimos anos, o Município de 
Marvão ofereceu vouchers (vales) de compras aos 
seus funcionários e colaboradores. Esta iniciativa, 
orçamentada em cerca de 5 mil euros, teve como 
principais objetivos assinalar a quadra natalícia e 
estimular a economia local.

MUNICÍPIO OFERECE 
VOUCHERS DE NATAL 
PARA FUNCIONÁRIOS 
INVESTIREM NO 
COMÉRCIO TRADICIONAL

A convite da Entidade Regional de Turismo 
e da Comunidade Intermunicipal do Alto 
Alentejo, o vice-presidente do Município de 
Marvão, Luís Costa, participou na entrega 
dos Certificados Biosphere Responsible 
Tourism.

Esta cerimónia, realizada na Escola de Ho-
telaria e Turismo de Portalegre, no âmbito do 
Seminário “Certificação da Sustentabilidade 
como Fator de Competitividade Chave do 
Turismo Rural”, contou com a presença de 
Patrícia Araújo, da Biosphere Portugal, de 
Vítor Silva, presidente da Entidade Regional 
de Turismo do Alentejo e Ribatejo, e de Ana 
Bernardo, da Comunidade Intermunicipal 
do Alto Alentejo.

O Município de Marvão felicita as unidades 
de turismo rural e de habitação do concelho 
distinguidas com o certificado “Biosphere 
Responsible Tourism”, pela adoção de me-
didas que visam um comportamento sus-
tentável, nomeadamente ao nível da gestão 
do negócio, da preservação do património 
cultural, da participação no desenvolvimento 
económico e social dos destinos, e da utili-
zação eficiente dos recursos e do ambiente.

O certificado Biosphere Responsible 
Tourism é um documento reconhecido por 
entidades como a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 
(UNESCO), a Organização Mundial de Turis-
mo e a Global Sustainable Tourism Council.

ENTREGA DOS CERTIFICADOS 
BIOSPHERE RESPONSIBLE TOURISM

A ADRAL - Agência de Desenvolvimento Regional 
do Alentejo disponibiliza atendimentos dedicados ao 
tecido empresarial do concelho de Marvão, todas 
as segundas quartas-feiras de cada mês (durante o 
período da manhã), no Ninho de Empresas de Santo 
António das Areias.

Estes atendimentos são realizados no âmbito do 
protocolo de colaboração assinado entre o Município 
de Marvão e a ADRAL, que visa a colaboração com o 
Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico.

Se tem um negócio, ou uma ideia de negócio, pode 
esclarecer as suas dúvidas e obter toda a informação 
sobre os apoios existentes. 

ATENDIMENTOS 
MENSAIS DA ADRAL NO 
NINHO DE EMPRESAS

Contatos:
gade@cm-marvao.pt 
245 909 130/6

O Município de Mar-
vão e a Associação Ibé-
rica para a Preservação 
do Património (AIPP) 
assinaram um protocolo 
de colaboração, que 
contempla a cedência 
de espaços no edifício 
da antiga Estação Fron-
teiriça de Galegos – Porto Roque, onde esta associação 
vai instalar a sede e desenvolver a sua atividade.

Este protocolo, assinado pelo presidente do Município 
de Marvão, Luís Vitorino, e pelo presidente da direção da 
AIPP, António Beja Martins, tem a duração de um ano.

A AIPP é uma associação sem fins lucrativos, de âmbito 
cultural, que visa a sensibilização para a preservação 
do património arquitetónico, cultural, natural e de con-
servação da natureza, com o intuito de contribuir para 
a sua defesa e valorização.

MUNICÍPIO E AIPP 
ASSINAM PROTOCOLO 
DE COLABORAÇÃO
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O Espelho de Água do Rio Sever, na Portagem, foi 
nomeado para praia fluvial do ano de 2021. A vo-
tação – organizada pelo “Guia das Praias Fluviais, 
Zonas Balneares e de Lazer” – decorreu até dia 30 
de dezembro e esta iniciativa pretende distinguir as 
melhores zonas para banhos do interior de Portugal.

Todas as praias fluviais classificadas pela APA – 
Agência Portuguesa do Ambiente, e uma seleção 
das melhores zonas balneares não classificadas 
de Portugal (como é o caso da Portagem), foram 
elegíveis para votação.

ESPELHO DE ÁGUA DO 
RIO SEVER NOMEADO 
PARA PRAIA FLUVIAL 
DO ANO

CASTELO 
ILUMINADO 
DE ROXO NO DIA 
MUNDIAL DA 
PREMATURIDADE

Ao longo do mês de novembro, o Castelo de 
Marvão iluminou-se de roxo para assinalar o Dia 
Mundial da Prematuridade, também conhecido 
como o Dia Internacional da Sensibilização para 
a Prematuridade, e que se comemora, anualmen-
te, a 17 de novembro.

A data é promovida pela EFCNI – European 
Foundation for the Care of Newborn, uma plata-
forma criada em abril de 2008, a nível europeu, 
e constituída por pais e profissionais de saúde 
com o propósito de dar voz aos recém-nascidos 
prematuros, bem como às suas famílias.

Este dia pretende sensibilizar para os desafios 
do nascimento prematuro e celebra todos aqueles 
que nascem cedo demais. A cor roxa passou a 
representar o nascimento prematuro, pois signi-
fica sensibilidade e excecionalidade.

O Município de Marvão associou-se à ini-
ciativa “Outubro Rosa”, promovida pela Liga 
Portuguesa Contra o Cancro, com o intuito de 
sensibilizar a população para a temática da 
prevenção e diagnóstico precoce do cancro 
da mama.

Em forma de homenagem, apoio e solida-
riedade para com quem sofre (ou já sofreu), 
direta ou indiretamente, com o cancro da 
mama, as funcionárias da autarquia vestiram 
a t-shirt cor de rosa, símbolo da luta contra 
esta doença oncológica.

Até final de outubro, o Castelo de Marvão 
esteve também iluminado em tons de rosa, 
durante a noite, de modo a assinalar o mês 

consagrado à prevenção do cancro da mama.
O movimento conhecido por “Outubro 

Rosa” (Pink October) nasceu nos Estados Uni-
dos da América, na década de 90 do século 
passado, com o intuito de inspirar a mudança 
e mobilizar a sociedade para a luta contra o 
cancro da mama.

Desde então, a cor rosa é utilizada para ho-
menagear as mulheres com cancro da mama, 
sensibilizar para a prevenção e diagnóstico 
precoce e apoiar a investigação nesta área.

Em Portugal, a Liga Portuguesa Contra o 
Cancro promove o “Outubro Rosa”, em que 
sensibiliza para a derradeira importância do 
rastreio.

Isaure Delom visitou Marvão e ficou a conhecer 
alguns dos locais mais emblemáticos do concelho, 
ao mesmo tempo que promoveu o “slow tourism”, 
uma forma de conhecer os destinos turísticos com 
tempo e de forma pormenorizada. Na sua visita à 
vila, a ciclista e ativista francesa vestiu a camisola 
“Marvão é o Destino”.

A pedalar desde a cidade francesa de Nantes, 
numa iniciativa a que chamou “Road to Évora”, 
Isaure Delom participou como oradora no painel 
“Millenial View of Travel”, na conferência “sobre 
turismo sustentável “A World For Travel”.

Com esta passagem por Marvão, Isaure Delom, 
que é uma ‘Slow Traveler Activist’, pretendeu aler-
tar a comunidade alentejana para a adoção de 
hábitos de viagem mais sustentáveis e ecológicos.

CICLISTA E ATIVISTA 
ISAURE DELOM EM 
MARVÃO

MUNICÍPIO DE MARVÃO ASSOCIOU-SE 
À INICIATIVA “OUTUBRO ROSA”

O Município de Marvão reuniu em no-
vembro com o Grupo Desportivo Arenense 
e o Grupo Desportivo dos 4 Caminhos, 
com o intuito de preparar a organização do 
Norte Alentejano O’Meeting, que se realiza 
já este mês de fevereiro.

Depois de 2012 e 2015, o concelho de 
Marvão volta a receber, nos dias 19 e 20 
de fevereiro de 2022, este grande evento 
desportivo internacional, dedicado à orien-
tação pedestre.

Calendário:
18 de fevereiro 2022 - Prova de Treino - 

Póvoa e Meadas (Castelo de Vide);
19 de fevereiro 2022 - Distância Média 

- Vale Lobo (Castelo de Vide);
19 de fevereiro 2022 - Sprint WRE - Mar-

vão;
20 de fevereiro 2022 - Distância Média 

WRE, Orientação Adaptada e Jogos do Alto 
Alentejo - Herdade do Pereiro (Marvão).

NAOM REGRESSA
A MARVÃO
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A obra cinematográfica de Nelson Fernan-
des, artista natural de Marvão, esteve em des-
taque na Cinemateca Portuguesa, em Lisboa, com 
a exibição das suas curtas-metragens de animação 
“El Castigo”, “Paths of Light” e “Nós”.

Nelson Fernandes, também conhecido por Zina 
Caramelo, nasceu em Marvão (1979), onde residiu 
até aos oito anos, e vive atualmente no Fundão. 
Desde o ano 2000, este multifacetado artista 
português - que já venceu vários prémios a nível 
internacional - tem desenvolvido o seu trabalho em 
diversas áreas, como vídeo e cinema de animação, 
fotografia, pintura e ilustração.

Neste boletim municipal damos a conhecer aos 
marvanenses um pouco mais sobre o artista e o 
seu percurso de vida, através da entrevista que 
nos concedeu.

Marvão é o seu berço. Viveu aqui os primeiros 
anos da sua vida, muitos dos quais na Pousada 
de Santa Maria, onde o seu pai trabalhou. Que 
memórias guarda desse tempo?

Guardo as memórias mais felizes e uma sensa-
ção de total liberdade. Os cheiros, as comidas, os 
sons, os afetos. A ligação ao mundo, quer através 
das pessoas que nos visitavam, quer pela paisa-
gem imensa que nos fazia sonhar. Lembro-me 
de uma pedra gigante que era como uma nave 
espacial e de me baloiçar numa árvore colossal 
que já não existe. Um dia só consegui descer 
dessa árvore com a ajuda do Zé Luís, era o meu 
anjo da guarda. Lembro-me de atirar areia para 
fora das muralhas e, com o vento, ela chover na 
nossa direção. Lembro-me de brincar numa carri-
nha que ardera...O meu passatempo favorito era 
enterrar tesouros e desenhar mapas para depois 
os descobrir. Apanhava cacos de cerâmica e, mal 
chegava a casa, pedia logo à minha mãe para os 
guardar. Eram tesouros...  

A Rua de Baixo, mesmo no centro da Vila, foi a 
sua segunda morada no concelho. Sente que a 
infância passada em Marvão de alguma forma 
se acabou por refletir numa inspiração para o seu 
trabalho futuro?

Na Rua de Baixo só vivi cerca de um ano. A 
minha infância em Marvão influenciou-me, ob-
viamente, inevitavelmente. Não fiz nenhum filme 
de animação em que nos momentos de solidão, 
a que o ofício obriga, não recapitulasse a minha 
existência e nela a minha passagem por Marvão. 
Reflete-se não apenas nos filmes, mas nos dese-
nhos e nas pinturas. Acho que todas as minhas 
paisagens vêm de Marvão. Direta ou indiretamen-
te, tem estado e estará sempre latente no meu 
trabalho. Também foi aí que ganhei, graças às 
brincadeiras selvagens com a natureza envolvente, 
uma grande destreza de mãos.

Foi também em Marvão que teve oportu-
nidade de assistir aos seus primeiros filmes, 
que chegavam com a Biblioteca Itinerante da 
Gulbenkian. Quais as principais recordações 
que guarda?

A principal recordação que me ocorre é de ir 
com a Dona Maria, a quem também chamava 
mãe, ao cinema, pela primeira vez. Nunca 

esqueci essas imagens e o som do 
projetor. Lembro-me, essencial-
mente, dos westerns.

Mantém raízes em Marvão (ami-
gos, familiares, etc.) que o façam 
regressar com frequência?

Marvão está em mim como uma 
memória imaginária, sobretudo à 
noite, quando viajo mentalmente e 
me passeio pelas suas ruas, como 
num sonho. Há um Marvão real, 
que revisito esporadicamente, e 
um Marvão imaginário que me 
acompanhará para sempre. Ainda 
mantenho alguns contactos e sinto 
que faço parte das suas gentes, 
como de uma grande família.

Zina Caramelo é o seu alter ego 
artístico. Como surgiu este nome 
e em que circunstâncias o utiliza?

Zina teve origem em Castelo de 
Vide, foi a alcunha que os meus 
amigos me atribuíram. Caramelo, 
foi a alcunha que me deram no 
Fundão. Juntei as duas. Normal-
mente só assino o meu nome - Nel-
son Fernandes - nos filmes. Talvez 
por considerar que os filmes são 
para mim e as pinturas para os outros.

Pintura, escultura, ilustrações, filmes de ani-
mação...qual destas artes surgiu primeiro na 
sua vida e de que forma?

Comecei no desenho e, a pouco e pouco, 
fui experimentando outras formas de expres-
são e diversificando as técnicas. O cinema 
de animação foi o que mais me seduziu pelo 
movimento e por aí caber tudo o resto.

“O Rio” foi a sua primeira grande estreia no 
mundo do cinema de animação. Como descre-
ve este processo criativo?

O “Rio” foi a minha primeira ficção, onde 
aparece uma primeira cena de animação, 
logo no início, com um gasómetro. Foi um 
processo bastante divertido, porque não tinha 
noção do que era fazer um filme. O guião 
nascia à medida que íamos filmando, foi 
sendo construído a partir das nossas vivências 
e das histórias que ouvíamos na aldeia. Foi 
um filme entre amigos, sem orçamento, sem 
quase nada, com uma câmara emprestada.

Venceu o prémio de Melhor Filme de Estu-
dantes Portugueses no Festival Monstra, em 
2013, pela curta “Castigo”. Como foi sentir 
esse reconhecimento?

O “Castigo”, felizmente, teve vários reco-
nhecimentos, sobretudo no estrangeiro. Mas 
nem sempre os prémios são o mais gratificante. 
Por exemplo, a apresentação dos meus filmes 
na Cinemateca Portuguesa foi um momento 
inesquecível, que não trocaria por nenhum pré-
mio. O reconhecimento é uma consequência do 
trabalho, mas não fico mais vaidoso por isso.

Recentemente viu algumas das suas obras 
serem exibidas nos encontros cinematográficos 
da Cinemateca Portuguesa de Lisboa. Como 
descreveria o seu estilo cinematográfico?

Foi um prazer enorme estrear o meu último 
filme, o “Nós”, nos Encontros Cinematográ-
ficos do Fundão e depois na sua extensão, 
na Cinemateca Portuguesa, onde projetaram 
também o “Castigo” e o “Paths of Light”. 
Quanto ao estilo, penso que é uma pergun-
ta para os críticos. [Risos] Procuro apenas 
não me repetir, experimentar coisas novas e 
conhecer-me ao longo do processo.   

Concilia a arte com o trabalho no restaurante 
do seu pai, “O Fernandes”, no Fundão. Como 
é que um artista faz esta gestão diária do seu 
tempo?

Aproveito o tempo de trabalho no restau-
rante para pensar no que vou fazer logo a 
seguir, quando chegar ao atelier.

Quando é que os admiradores da sua obra 
artística podem esperar uma exposição artís-
tica em seu nome?

Quando o Município de Marvão me convi-
dar! [Risos] Agora a sério, é uma ideia que 
está a maturar e acontecerá quando se pro-
porcionar. Mas, neste momento, concentro-me 
mais em trabalhar, em materializar, do que 
em expor.

Para quando um filme de animação inspirado 
em Marvão e nas suas gentes?

Acredito que esses filmes já existem. Essa 
força cósmica e mística de Marvão está em 
todo o meu trabalho.   

ENTREVISTA A ZINA CARAMELO
CINEASTA DE ANIMAÇÃO MARVANENSE EM DESTAQUE NA CINEMATECA PORTUGUESA
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O Serviço Municipal de Proteção Civil de Marvão foi infor-
mado, no início do mês de dezembro, da existência de um 
ninho de vespa asiática (velutina nigritorax) na Estrada do 
Rio Sever, na Portagem.

Após essa confirmação, foi solicitada a colaboração do 
coordenador municipal da Proteção Civil de Portalegre para 
realizar a intervenção do ninho com recurso a material es-
pecífico para o efeito.

A intervenção foi realizada por uma equipa de sapadores 
do Município de Portalegre, tendo o ninho ficado sob vigi-
lância, para verificar a existência de atividade.

Não existindo qualquer atividade até à data, o ninho será 
retirado no início da próxima semana, pela equipa de sa-
padores florestais do Município de Marvão.

Em caso de avistamento de um ninho de vespa asiática, 
deve contatar o Serviço Municipal de Proteção Civil de Mar-
vão, através do 245 909 130.

NINHO DE VESPA 
ASIÁTICA DETETADO 
NA PORTAGEM

Os dados provisórios dos Censos 2021 mostram que 
Marvão perdeu 14% da sua população (491 habitantes) 
na última década. O concelho tinha 3512 habitantes 
em 2011, tendo agora 3021. Deste número, 35,6% são 
idosos com mais de 65 anos. 

Estes resultados mostram-nos ainda que Marvão assistiu 
a uma redução considerável do número de jovens (abaixo 
dos 25 anos). Em 2021, residiam apenas 513 jovens em 
Marvão, quando comparadas com os 627 fixados no 
concelho há 10 anos atrás.

Já a percentagem de população ativa (indivíduos entre 
os 15 e os 65 anos) registou uma pequena oscilação de 
2%, estando agora fixada nos 55%. Um dos indicadores 
positivos que estes dados provisórios nos mostram é o 
aumento considerável do nível de escolaridade, tendo-
-se registado uma subida no número de munícipes que 
detém o 12º ano de escolaridade e estudos superiores.

A par da redução global de população, assistimos 
também a uma diminuição do número de agregados 
familiares (famílias) no concelho de Marvão, numa des-
cida de 12,3%. Por outro lado, aumentaram o número 
de residências secundárias no concelho, a par de uma 
descida do total de residências principais.

Fonte: https://www.ine.pt/scripts/db_censos_2021.html

CONCELHO DE 
MARVÃO PERDEU 
14% DA SUA 
POPULAÇÃO NA 
ÚLTIMA DÉCADA

CHEF JOÃO DURÃO NO 
“HELL’S KITCHEN PORTUGAL”

O concelho de Marvão esteve representa-
do na segunda temporada do programa da 
SIC, “Hell’s Kitchen Portugal”, apresentado 
pelo Chef Ljubomir Stanisic.

João Durão foi um dos concorrentes se-
lecionados, entre largas centenas de candi-

datos, para disputar o prémio de aspirante 
a chefe de cozinha. 

O Município de Marvão felicita o Chef João 
Durão pela sua participação e desempenho 
no programa que muito orgulhou todos os 
marvanenses.

Na última Assembleia Geral da 
Rede de Cidades e Vilas Medievais, 
realizada em dezembro por via digital 
(plataforma ZOOM), ficou definido 
que Marvão vai organizar, em 2022, a 
XIV edição do Concurso Internacional 
de Tapas e Pinchos Medievais, certame 
que teve o seu formato presencial can-
celado nos dois últimos anos, devido 
à pandemia.

Esta será apenas a segunda vez que 
o Concurso de Tapas e Pinchos Medie-
vais se realizará em Portugal, depois 

de, em 2011, Marvão ter acolhido a 
quarta edição do certame que reúne 
os melhores cozinheiros de norte a su-
doeste da Península Ibérica, na disputa 
pelo prémio de melhor tapa histórica.

A Rede de Cidades e Vilas Medievais 
integra, à data, oito municípios com 
importante património medieval (Hon-
darribia, Estella-Lizarra, Laguardia, 
Almazán, Sigüenza, Consuegra, Jerez 
de los Caballeros e Marvão), e tem, 
como principal objetivo, promover e 
difundir o seu legado histórico.

A tapa “Ammaia”, criada pelo Chef 
José Mário Magalhães, do Restaurante A 
Adega, representou Marvão no XIII Con-
curso Internacional de Tapas e Pinchos 
Medievais 2021 (Edição Especial Onli-
ne) e obteve 
um honroso 
terceiro lugar, 
com um total 
de 447 votos. 

Esta edição, 
r e a l i z a d a 
apenas em 
formato on-
line, devido 
à atual situa-
ção pandé-
mica, foi ganha (1514 votos) por Jorge 
Ruiz Luzuriaga, de Estella-Lizarra. O 
Chef Medieval “virtual” do ano 2021 foi 
também o vencedor do último concurso 
realizado em formato presencial, precisa-
mente em Estella-Lizarra, no ano de 2019.

Em segundo lugar ficou a tapa de 
Sigüenza, elaborada pelo Chef Rubén 
Urbano, com total de 745 votos.

Em competição estiveram os nove 
chefs que representaram as suas cida-

des e vilas no 
concurso de 
2019. Dois 
anos depois, 
com todas 
as restrições 
existentes, o 
evento mi-
grou para o 
digital, com 
os chefs  a 
apresen ta-

rem as suas receitas em formato vídeo, 
nas redes sociais (Facebook e Instagram) 
da Rede de Cidades e Vilas Medievais, 
através das quais, ao longo do mês de 
dezembro, o público votou nas suas fa-
voritas. 

MARVÃO EM 3º LUGAR
NO XIII CONCURSO INTERNACIONAL 
DE TAPAS E PINCHOS MEDIEVAIS

CONCURSO INTERNACIONAL DE TAPAS E 
PINCHOS MEDIEVAIS VOLTA A MARVÃO 
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MARVÃO RECUPERA RITMO TURÍSTICO 
EM ANO FORTEMENTE MARCADO PELA PANDEMIA
Pelo segundo ano consecutivo, a pandemia de 

COVID-19 voltou a afetar o setor do turismo em 
Portugal e no Mundo. Marvão não foi exceção e os 
índices turísticos registados em 2021 mostraram-se 
muito semelhantes, ou relativamente superiores, 
face aos verificados em 2020.

Algo que o Município de Marvão interpreta com 
positividade, uma vez que o ano de 2021 ficou 
marcado por um largo período mergulhado num 
confinamento total, que obrigou o setor do Turis-
mo a suspender toda a sua atividade durante os 
primeiros meses do ano.

POSTO DE TURISMO

O Posto de Turismo de Marvão atendeu, em 2021, 
11.761 turistas (um número muito semelhante ao 
de 2020, que registou 11.976 visitantes). Estas 

são as cinco nacionalidades que mais procuraram 
Marvão: portugueses (6650), espanhóis (3216), 
franceses (572), brasileiros (283) e italianos (175).  

CASTELO DE MARVÃO

Em 2021, 29.372 pessoas visitaram o Castelo 
de Marvão, menos 2360 do que em 2020. As 
nacionalidades dos turistas que mais visitaram o 
Monumento Nacional foram portugueses (17873), 
espanhóis (7321), ingleses (1268), franceses (1119) 
e brasileiros (657).

CÂMARA VELHA - CASA DA CULTURA

A Câmara Velha - Casa da Cultura, nas suas dife-
rentes valências (visitantes, visitas guiadas, arquivo, 
Internet e eventos) teve um total de 4932 visitantes 
no ano de 2021, um número relativamente maior 

do que 2020. Estas são as cinco nacionalidades 
mais registadas na Casa da Cultura: portugueses 
(3322), espanhóis (586), ingleses (117), franceses 
(68), e brasileiros (67).

MUSEU MUNICIPAL

Foram 4952 os turistas que em 2021 visitaram 
o Museu Municipal de Marvão, dos quais 3909 
são portugueses e outros 1043 são de outras na-
cionalidades.

Desta forma, o Município de Marvão espera que 
2022 traga o tão esperado fim da pandemia e que 
seja um ano de recuperação turística importante 
para o concelho e para o setor económico.

Marvão é o Destino!

O Município de Marvão voltou 
a ser distinguido com o “Selo de 
Qualidade Exemplar de Água para 
Consumo Humano 2021”, atribuído 
pela Entidade Reguladora dos Ser-
viços de Águas e Resíduos (ERSAR).

Para o vice-presidente da Câmara 
Municipal, Luís Costa, “este galar-
dão reconhece a qualidade na pres-
tação do serviço de abastecimento 
público no concelho e significa que 
os marvanenses podem confiar 
na água da torneira que bebem e 
utilizam.”

A iniciativa da ERSAR tem como 
objetivo identificar, distinguir e 
divulgar casos portugueses de re-
ferência, relativos à prestação dos 
serviços de abastecimento público 
de água, saneamento de águas 
residuais urbanas e gestão de resí-
duos urbanos, assim contribuir para 
a melhoria destes setores.

Os prémios e selos de qualidade 
dos serviços de águas e resíduos 
pretendem também evidenciar a 
existência de um rigoroso sistema 

de avaliação dos serviços prestados 
aos consumidores, que passam a 
conhecer as entidades que pres-
tam o melhor serviço em diferentes 
áreas, e sensibilizar as entidades 
gestoras para as questões da qua-
lidade na conceção, execução, 
gestão e exploração dos sistemas.

MARVÃO RECEBE “SELO DE 
QUALIDADE EXEMPLAR 
DE ÁGUA PARA CONSUMO 
HUMANO 2021”

O website do Município de Marvão foi reformulado e já se encontra 
online. Com um novo layout e design, este sítio de internet tem mais 
funcionalidades, é mais apelativo, intuitivo e de fácil navegação.

Com uma imagem corporativa mais moderna e atual, o website 
foi desenvolvido com tecnologia responsive, o que permite uma óti-
ma adaptação e visualização de conteúdos em qualquer dispositivo 
móvel (computador, smartphone ou tablet).

Este renovado meio de comunicação institucional e turística acom-
panha a evolução realizada pela autarquia nos últimos anos, com 
a criação e implementação de novos suportes informativos, como 
são o Mupi e o Boletim Municipal - MARVÃO, assim como o reforço 
da sua presença nas redes sociais Facebook, Instagram, Twitter e 
Youtube.

O Município de Mar-
vão lembra ainda que, 
neste momento, está a 
ser feita a transferência 
de conteúdos e docu-
mentação do anterior 
para este novo site. Um 
processo que se espera 
célere e para o qual se 
pede a melhor com-
preensão dos seus utili-
zadores.

Veja em: https://cm-
-marvao.pt/

NOVO WEBSITE DO 
MUNICÍPIO DE MARVÃO 
JÁ ESTÁ ONLINE


